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ASSENTANDO EM BASES NO­
VAS A NOSSA AGRICULTURA 
A PARAfBA V AI IMPORTAR UMA REMESSA DE VARIE­

DADES DE CANAS DE JAVA. CORIMBA, TOIRE E 
ILHA FORMOSA 

Um dos assuntos que mais v.em preocupando a 1tual admini.straçáo 
paraibana, tem sido o desenvolvimento da lavoura neste Estado 

Para isso o governo do interventor Gratulirno Brito vem pondo em 
pratica uma serie de medidas, visando todas, assegurar-nos a conquista de 
uma posição de destaque, ent.re as unidades federativas, que se distinguem 
iltualmente pelo desenvolvimento de .sua agricultura. 

Cocperando com o Governo Federal na manutenção dos serviços de 
plantas texteis e de fruticultura, para os quais concorre com importantes 
C'-Ontríbuições, entendeu ainda o atual governo de desenvolver melhor e 
mais eficientemente a sua açá-0 em favor da lavoun paraibana, creando­
lhe um instituto bancario para o seu financiamento e uma repartição téc· 
nic,1 para superintender os serviços agricolas a seu cargo, orientar e assis­
tir a atividade dos nossos 1a vradores. 

O estabelecimento de credito acima aludido é a Caixa Central de 
Credito Agricola da P:traíba, Instalada nesta capital e com raml!icações cm 
varlos municiplo.s do Estado, atra,,ez das respectivas caixas rurais ·? bancos 
LuzzatL 

Para dirigir 1 nossa repartição de a.gricutura, que tudo está a indi. 
car wna expansão cada vez mlis pronunciada, foi e.scolludo, no grande la­
boratorio de atividades fecundas. que é o Estado de São Paulo, o a.gronomo 
Pimentel G<-mes, cujos esfo1ços em pról da agricultura piraibana. já se vão 
Bentlndo eficazmente em diYers-0s setores, principalmente no que diz res­
peito á lavoura do algodão. 

Em sua visita ao Estado de São Paulo, o interventcr Gtratuliano 
Brito encont.rou ·linda uma oportunidade para serV1r aos interesses da pro­
dução na Paralba. 

Deliberou importar daquele Estado diversas variedades de plantas, 
para, em Eeguida los nccessarios estudos experimentais, farer a respectiva 
disseminação nos nossos campos de cultura 

Encarregou p.1ra isw o dr Gratuliano Brite> ao agronomo João 
Agripino Maia sobrinho, nos.50 distinguido conterr1neo, cl1I1gindo com pro_ 
f1c1encia a sub-estação expc.rimental ele Tiété, de coletar, nos vartos depar· 
tamentos de trabalhes técnitos culturais da Secretaria da Agricultura de 
São Paulo, ou onde fosse possivel, ayultada quantidade de sementes e de 
mud lS de produtos agrícolas adapta veis ao nosso Estado, entre eles, cana de 
nssucar, arroz e outro.s ce!'eais, abacates, amendoins e outras pllnta.s olea­
RinOEi:i.s, ,~specialmente o tung 

Começando de desincumhi.r .se de sua missão o agronomo .João 
Agripino Maia Sobrinho acr:..ba de telegrafar ao Chefe do Estado, comunf:. 
cando o embarque pelo ""Comandante Riper•· de 43 caixas com l.'200 quilos de 
rana de assucar, sendo sete variedades de Java, uma de Carimba Toire e 
outra da. Dha Formosa. Para breve é anunciada a remessa dos restantes 
materiais, que fará. pelo me6mo vapor em que se transportará até este Es­
tado, aquele competente técnico da Secretaria de Agricultura de São Paulo. 

E' o seguinte o despacho, a que acima nos referimos: 
"Tiété, 13 - Dr. Gratu1iano Brito, interventor Federal - João 

Pessôa - ParJíba - Bordo "comandante Riper" seguem 43 caixas canas 
y,esando 1.200 quiloo. Sendo sete variedades javanesa.s. Uma Corimba Toi­
re e outra da Ilha Formosa. Sementes restantes seguirão comigo proximo 
tuvlo. Atenciosas saudações - João Agripino Maia Sobrinho". 1-

DR. DUSTAN MIRANDA 
O nosso distinguido conterraneo 

dr. Dustan Miranda, recebeu mais os 

Consêlho dos Contribuintes 
Municipais 

te'leg-ramas infra, de felicitações pelo Soh a presirknria do dr. Ar­

se:~0~:g;;~: ;s~ ~:~:i~ções pelo lur t1rano de Carvalho reune­
seu regresso. _ Olindino de Ma.cêdo se amanh:i.. ús 19 horas, na sala 

que lhe ,, drslina,la. no edifkio 
Guarabira, 4 - Parabens seu feliz da Prt•fritura, 0 Consêlho <los 

re~::
0
~;m~·of~

1
i:~ ~:a;;s.Dnstan Conlril>uintl•s '.\Iuniripais. 

Miranda a!nd:• foi cumprimentado l!l!MALTE 1'4TIMA para unhas, de 

por cartas e cartões, que lhe envio_ , :~t. ~.!n::.,ir:i·;i:..!'t~:,.VE· 
ram as seguintes pcssóas: d. Maria 

ltal!na da Cruz ~esquita, d.esta ca_ Industriais argentinos visi-1 
pÍtal; clrurg1ão dentista Antom:> _ • 
Femnndes de Medeiros, farmaceutlco tarao, em breve, o Brasil 
José d.e Almeida JWliDr e sr Alfredc Buenos Aires, 14 - Dentro de qua. 

Barros, de Campina Grande. !:'et.odi:nri':~ãlª~! :.d!!:r1:~ !~: 
Beba 4NTABT1C4, a _.. - t~~~·;~;,,/ a~~d!euo~~t,i:~ t1!~ 

..1 .,.._ ao 111ea paladar. á persistente ca~nha. do embaixa. 

ORDEM DOS ADVOGA­
DOS DO BRASIL 
Secção da Paraíba 

< NOT.\ ll.\ SECHE­
T.\H L\) 

Healiznr_se_ú, hoje, á hora 
e local do roslume, tona 
se..,,üo cio Cons1·lho da Or. 
clem. nrsla Srrç:"to. 

St'r;io discutidos os pedi­
do\ de in,eriçtrn dm, hacha­
reis .Jost~ Eugrnio Nl'\es dr 
~leio e :\apoll'Üo Ahdon da 
Nohrega, no qu:.idrn cios 
ad \ • ,g:1dos. 

Ser:1o lomad:is enrrgieas 
proyiclencias contra os ins­
critos que alt' agora aind:1 
não pagaram a :muidadr 
do ano correnl.:. 

O sr. presidente encarece 
o comparecimento de todos 
os conselheiios. 

NA METROf'OLE DO PAIS 

A contribuição dos munic,­
pios para a Instrução Pu- J 

blica 
O prefeito de Santa Luzia do Sabu­

gt comunicou ao sr. Interventor Fe· 
der,! haver recolhido á Mêt - de Ren· 
das daquela vila, a quantia de,,264$600, 
proveniente da contribuiçã-0 de 15 % , 
referente a.o mês de abril do corren­
te ano, destinada á Instrução Publi­
ca 

i:ARTElll.AS PARA SENHORAS, 
alttmu novidades, -.ebea a CASA 
VESUVIO. Bo Mad,I Pinheiro, 160. 

Faleceu um notavel politico 
argentino 

Buenos Aires, 14 - Nesta capital 
falcee-u, subitamente, o sr. Ao.gelo Ga 
tardo, nota.,bl poJftlco e ex-mlnistrÕ 
do Exterior. - (A União). 

DR, SALVIANO LEITE 
Para Herifc, segue hoje. de 

automovrL a fi111 de ali tomar 
o paquête "ltapagé ". que o con­
duzirá á m0tropole do país. o 
nosso iluslrr <'onlrrraneo dr. 

O presidente Getulio \"arga!, e sua exrna. r- po1:i d Darci Vargas numa foto­
grafia tomada t"SJ)E'C'ialrnente p:1:ra A UXIA.0, â Poria do "Teatro Recreio'" 

no Rio de J anciro 

OS TRABALHOS 
CONSTITUCIONAIS 

A reunião extraordinaria de ontem, com o comuareci­
mento de ministros de Estado e de'>utados á 

Assembléia Nacional - As varias e importantes 
questões discutidas 

RIO, 14 (Nacional, - Os lideres das 
diversas banca.das da As.sembléa Cons­
tituinte discutiram em sua. reunião 
desta manhã, sob a pre 0idtncia do sr. 
Cristovão- Barcélos. a emenda nume­
ro 1.949. que manda reunir o:; artigos 
60, 66. 79. 85. 119 e 121 do projeto da 
Constituição num titulo CUJO pnmeiro 
artigo diz: "Da coordenação doo po· 

I
NOTAS DE 

PALACIO 
1 

Com. o sr Interventor Federal con .. 
ferencnram. ontem. os srs Joã.;.i Luiz 

1 Freire, prefeito de It.aba!ana, Nomi­
nando Diniz. prefeito de Princêsa, te­
nentes Jacob Frantz e Francisco Pe­
dro dos Santos. prefeitos de Antenor 
Navarro e Santa Rita 

deres e dos outros órgãos de coordena­
ção e ati,·idades governamentais: <A 
Conselho Federal: ,B Ju tlça Eleito­
ral; cc Ministerio Publico; <D Tribu­
nal de Contas; 1E Ccnselhos Técnl­
cos. Paragra!o unico: O cidadão in­
ve0tido nas funçõec:: de um destes ór­
gãos não poderá exercer outro qual­
quer dos poderes governamentais, ,:al­
vo as exceções .rirrvistas neste titulo" 

Essa reunião teve a presença. além 
dos lideres., do~ ministro~ Antu~e-s Ma­
ciel, Osvaldo Aranha. Juarez. Tavora e 
Salgado Filho 

Antes de iniciar a d1sc~s ão. o m* 
tro O:i.vn1do Aranha, d1z que d 
fazer uma explicação pessoal ao 
cel'to jornal que divulgára uma noti­
tia segundo a qual o ministro da Fa­
zenda durante as votaçõrs na Consti­
tuinte, no sabado ultimo. teria acusado 
o lider paulUa de fazer advocacia a.d· 
ministra tiva. 

Estava o ministro Osvaldo Aranha. 
cntem, no ·• Jok2y Clube" quando ti­
véra conhecimento di"EO e imediata~ 

Em visitl de cumprimentos ao eh~. mente se dirigira para a residPncta 
fe do Governo estiveram, ontem, no , do llder nl;ulista,.em comoanhia do sr. 

Palacio da Redenção, o _ engenheiro I Ci~~eu b~~'Y~f1!~. r:;~frut[11? ct~ep;::~= 
Paula P<!regrino. drs Cnsanto Lm'> da Jamentárn que t:ll noticia, que 
e Joâ") Pequt>no e sr. Manuel \tarta < cnsidcra inexata. !às.se a sim atirada 
de Figueirédo ~o~~b~c~~~ia num momento i,oHtiro 

Assim. dis$e o mim tro Osvaldo 
O H Interv,:ntor Federal r"'C"lx'U Aran.h:i. Queria deixar bem claro pe-

em audiencie as seguinte.e. p -s.,ô'ls· u,t~ e~ lide~''.> que não houve incl· 
df M:i.uro· Coélho. Inacio de Souza dente daquela ordem entre s. exc. e 
Morais, Manuel Agra, Bt>nlo Furtach, f si~, !1:1t:~a~~1t~:J1~:i~ ~~~a a~~ 
Luiz Ramazzot-f•, Leonel Ff'ito~a e !.,_,.) 
uma c"Jm1~são de uc.~anoG. 'r -------------1 dor Ramon Ca.rcano. - íA União). 

PORTO DE CABEDtLO Fogos e fogulnhos sanjo&D09C08 ven- D~nç:·•;::~rc.~·~~~ ~:;!°:1:j: :~-:: ~~'!1':.: !,m~o~~",.;;n :;::: a metropole do pais. 

A (jm de apresentar suas despt>di· 
das ao chefe do Governo estevP on­
tem, em Pal:i.cio, o dr_ Camilo d<> Ho­
landa. ex_presldente do Estado 

A es a expltcaç,ão, a~im respcnde o 
}idt'! paulista: '·E' cxcu~dà a ê'xpl1-
caçao como excusada na a vislta com 
que ontem mE' honrou v. exc. "', e 
al rzscentou: ··Homem de honra que 
SEmp~. tenho t"ido, não podia atribuir 
ao m1?11stro O.waido Arsnha, também 
1un~ homem de hom:_q., :.;,,-:nelhante !llei-

;l;a ent1·evista concedida a ;esta 
folha, domingo ultimo, J>clo sr. 
intenentor federal dr. Gratn­
liano Brito, onde eslava: 

"l)e todos esses passos que 
rlci, no interesse da Paraíba. 
resultou a reivindicação de qua­
~í J.!i00:000$000 parn o Tesouro, 
nlt'm de, compromisso de ser 
posto á disposição do Estado, 
pela Alfandega. o produto da 
taxa ouro, dóra por diante, 
numa media de 400 :000$000 
mensais". 

Leia-se, na ultima linha, "de 
400 ;000$000 anuais". 

JOSe RODRIGUES LEITE. com 
longo tlrocinio no magisterlo prepsr-. 
alunos para exame de admlsoM>, 

Avenida Er'.taclo Peesõa,, 3T2 · 

1>aratwlmoe. 

Abastecimento dagua de 
Campina Grande 

A bordo do paquete "Zelandia" 
viajou no dia 8 do corrente, com des· 
tino a este Estado, o engenheiro Le­
mos Nilo, que \.'em ultimlr os estudos 
do projeto para o abastecimento da­
gua de Campina Grande. 

A vinda daquele reputado técnico 
foi comunicada, no despacho subse_ 
quente, e.o sr. Interventor Federal, 
pelo dr. José Oscar, seu ilustre com­
panheiro de eacrltorlo, o qual Já dera 
inicio aos estudos do mesmo projeto: 

·• Rio, 12 - Lemos "'gulu "Zetan­
ata" oito. S&udações - Joa6 Olear". 

Salviano Leite, di11110 e energL 
co diretor da Segurança PublL 
ca do Estado. 

S. s. vlli rep,•esentar a PnraL 
ba no Congresso Polida! a re­
unir-sí'. agorn, no Rio de .Jn_ 
neiro, demornndo-se cC'rca de 
um mês, devendo. nessa orn­
sião, fazer também uma visita 
á capital paulista. 

Ontem á noite o dr. Salviano 
Leite esieve em nosso gnhin<'lr 
redacional, apresentando-nos as 
suas despedidas. 

Durante a sua ausencia fica. 
rá respondendo pelo ,•xpeiliente 
da SeRurançn Puhlka, o dr. Cio­
vis Lima. delegado da capital. 

0 sr. P-?dro Ivo da Silva comuni::ou ,·o 
ao sr. Inu>rventor Fed~ral ha\ C'r as- Sr~r~~~~~\1f};~o 

0
4l:p~·:r~~~i~~~ ~~ 

sumido o exercício do cargo de ad- podia ser creação da imagirutção per­
junto de promotor do termo de Pilar V<'rsa de alguri- SC'Yandijas que infe­
para o qull fóra nomeado reC'('nt":'- g~~rl~~a ainda infestam a unprensa 
mentt' 

O Esporte Club(' ·· João Pcssôa · ,. o 
sr. João Augusto de Sã feliritaram 
.ao sr. intervent-Or Gratuliano Brito 
pelo seu regresso do sul do pafs 

' Durante cs meus 40 anos de vida 
publica, declarou, nunca a minha 
atuação deu margem a censuras de 
qualquer ordem. Vim para a. Consti­
tuinte fa~ndo holocau to dos meus 
interes'es e até das minhas aspirações 
pollticas" 

Concl ulndo, disse mais o sr. Alca.n-

Audienclas mareadas: O sr ln ~!;~~~ada°~e~!s~, e~~~~t.ed~! 
terventor Federal recebera em aucli~ pena e o momento da minha chegada 
encil, amanhã as 15 horas os "f". ao cimo do Ca.lvarJ.o,. · 
Femar1do Almeida e Es~1eraldi~o I co~~g ~~~rota~;° F~~~~ roi1~~ 
Pinho <Conclue na s.• pag.l 





A l'NIAO - 'ferçe-feira, IG de maio de 1931 

SABÃO "TOURO" (AMARELO) 
SABÃO "MARMORISADO" (AZUL) 

FABRICANTES E VENDEDORES: 

L. BARBOSA & COMP.ª LDA. 
AS MARCAS PRE FE R IDAS R EC I FE JOÃO PESSôA 

------------------------------- -----

MARIA ANTONIÊTA DE ZWEIG 
-O menino EdmU on. filho do sr BIBLIOGRAFIA 

' 

• . ::~scir1~1'1relro. grafico da Im- ARTUR RAMOS - "'EDUCA 
- A menma Maria do Carmo, ft- CAO E PSICANALISE.. __: 

1Copy1ig~t by Comp~n.hia Edi_ 11_iento das soluc;ôes Violentas, de es.. Wa~ ~º/~On~~~i~e-J~:.a f:S.:~lo, awci- ~it i~:rrr~RA NACIONAL -

k\~ct~ac:1d;al.p!:~t~:1v~~~~e .~i ~:1:3acl'e~'in~t1l~e~~~~t~istt q~~a;:u::~ - O sr. Joá() de Oliveira, artlsta re- é ~l':aª qc:;et~~n ds~nl~r~u~~~1~ª;~r~ 
União". contrará percorrendo com atenção as ü~~tcf::fN{Ó~tal ··Cia. Editora Nacional", de São Pau. 

ABNER MOURAO paginas magistrais que Zweig nos Ocorreu. no ciia 10 do andant.e, nes- Zo e pertencente á "Bibliotéra Peda_ 
O Jato é dos que merecem ser as_ c;Jerece em "Maria Antoniéta" Gran ta capital. o nascimento de Florildo. gogica Brasileira•· 

smaladcs mal as revislas européias de livro este, que não se limita • in: filhinho elo sr Florenlino Cavalcanti Entre ésses livros. todos de palJ}i_ 
nos anunciam que Stefan Slceig na tere!!sar Jortemente, mas que é capaz de Albuquerque. proprietario na cidade tante oportunidade pelo assunto ver -
sua dóce casa. d,~ Salzburgo - uma ele melhorar os c~ações! de Areia, deste Estado. e de c;ua ex.ma sad.o e pela ilustração dos ~eu:; auto_ 
casa clara de 1ane~a.,; i;er<Us, a Rous. :ii<- * esposa d. Hilda de Carvalho Albu- res, figura, nos 1]Timeiros planos, o 

::~ude'~:::a e~~~~~,~~a~:tr:__ ªtonci~t Z1~.eiç é be~ o ar~~ta,, qu.e es':1"e- qu~q~~~tu, antt>-ontem, nesta capi- ;·:/~:=. e Psicanaltse", do sr. Ar .. 
ra. o seu livro sobre Maria An.toniêta 1 •.eu A c.ur·a· p_lo .Espinto · E º. otml.O tal, o menino AJustau, filho do r. Ocupando. se da valiosa doutrina de 
e Bis que o grosso volume nos apa_ retrato que abre o v.~lume com tt;ma Absalão Pinto, artista aqui residente e Freud, que tanto interesse l!a desper -
rece numa tradtu,·ão em JY.)rtuguJs, simp,-s dedi.c~fona aos seus _leito. sua esposa d. Auta Pessôa Pinto. lado nos meios científicos. a obra em 
lançada sob a responsabilidade ilus_ . ~es b!asileiros da.me a vzsao do ESPONSA1S. apreço, traçada com criterio e segu .. 
tre de Medeiros e Albuquerque, pela. ~rabathador hone~to e robustJ, em Em cartão que nos enviaram, a se- rança na exposi<'do, não é. entretan. 
editora Guanabara. plena f~rça da tn~a. que num gr4.n. nhorita Celina Torreão e o sr. seve· to, um trabalho de critica ao reputa_ 

Grandl é o numero de obras pri ~e ombic?tt~ de livros e _de musica rino Vilarim, de S. Jo_é dos Cordeiros, do cientista Wnense 
17'4S da literatura un,versal que· noS r '!- sua btbl_ioteca está cheia de pre_ nos comunicaram o seu noivado E', antes, como bem diz o seu autor, 
teem sido proporcionadas em tradu.. cios~s partituras. autogr0:Jas.J do seu CASAMENTOS: um veículo· de vulgarização das prin_ 
çóes eJ.:cele1.-.tes, nestes ultimes t.em_ .,uave morro alpm~ se mclma sobre Realizou~se, no dia 11 do corrente, cipais noções da psicanalíse aplicada 
pos principczlmente pela Editora Na O mundo. para evpalhar nele um nesta capital, o cr-samento da senha- á escola. 
cio,;_al, quz para o nc-s.so grandi pu: PC.if-C? mats de bel~za, de bo_ndade,. de rita Daphne do Monte Mirandn. filha Assim, "Educaçã-0 e Psicanalise" 
blico ri:velou o admirat.•el Kipling, pai.xao pelo que e verdade1ro e 1us. do~· João G'llvã.o de Miranda, guar· torna.se um t>oluvie de incontestavel 
Jack London e outros. Nunca, parém. to · ... . _ da-livros nei:iL, praça, e de sua e::-oosa valor, não somente para os estu.dio .. 
um livro tão rapidamente se traus.. O valor d~ reco~~e q~e es1.a ef!!ça~ d. Maria do Monte M.iranda. com o ,os da materia, como, igualmente, 
portou, que eu saiba, da sua lingua em portugm.~ d_e ·':~r~:i Antometa sr Reinaldo Mendes Barbosa funcio para todos aQuiles que desejam 
original, o dijicil alemão, até ci nossa repr.esenta, 1a fico~ assinalado. na'r10 publico em Na.tal ' '." adquirir conhecimentos do assunto 
Tenhc a impressã::, de que desta vez. E de lamentar_ ,:, apenas_ que -ela O at.o civil ocorreu na 1esidencla dos 
a tradução portuguêsa surgiu anteJ ~r vezes se ajaste da p~rf~içll? gra_. pais da noiva, á rua Almeida Ba1Têto, ALBERTO RANGEL - "RU_ 
mesmo da Jrancêsa. Trata.se, pois, Jica a que os nos!.J;os. prmcipats edi. sencio o religioso oficiado na matriz de MOS E PERSPECTIVAS" -
de um recorde e dos mais lisonjeiros tcr~s. com_ um capricho qul: nunc_a N. S. de Lourdes. CIA. EDITORA NACIONAL -
para a nossa cultura. ."era d.zmats louvar _se .. nos vao p.ab1_ Serviram de padrinhos no civil o sr. SAO PAULO 

• tuanri.o. Ha erros, evidentemente M I Heronides cunha e .senhora e sr Anto- Em segunda edi<:ão acaba, de apa_ 
revisão,_ como u~ .:·comité de sa~de nio Rodrigues do Monte e eS~. estes recer o livro "Rumes e perSI)'!Ctiv.as". 

Não é mna biogra/ia romanceada; .<:ah·7cac J . publica , que devcrtam representados pelo nosso amigo sr. Luiz / do sr. Alberto Range}, o aprec1ado 
mas um dos mais empolgantes tre. ter ~do evitados . Clementina de Oliveira e senhora· e no· autor de ··Inferno Verde", _de "Fóra 
chos da historia e a pintura de um D_1:.: volu1t'..Js que _perc~rri o primei_ religioso, o sr. Humberto Nesi ~ 'se~ de f6n.1a" e de outras muitas obras 
carater médio, c'Jlocado, pelas cir _ ro /oi trocado na livrnna p,:,rq,,e fal_ nhorita Maria Odét.e Mendes o sr de p~·oclamr..do valor 
cunstancias, no ambito de formida.. tav(!,m paginas. E, no segundo~ defei.. Hermes de Oliveira Mendes e .sênhora: Enfdxando discursos e conferen_ 
vel tragedia, o que Zu:iig, com. a sua to igualmente de enca~ernaçao, h.a e,_ tes representados nele sr. Llt,..' Men: cias do festejado escritor. o volume 
suprema mestria de escritor, no.;; dá um truncamento de pag17:as dos mais des de Freitas e esJ>0sa. em apreço teve muito bom . acolhi_ 
neste volume. E' a historia e é a i;er _ pert~JTbadores_. E :ium_ livro a . e:ice. Findas as cerimonias foi serviê.ta aoz mente na sua pnmcira apanção, o 
dflde. Ma.!, em cada paqinc. tudo é, lencia matenal. e tao de exigir _se presentes lauta mesa. de dôce, e bôlo.::.. QUe incontestavelmente serve de 
além do cuidado pela exatidão, co_ quanto as demais. Em seguida os nubentes seguiram a atestado essa sua nova tiragem. 
Zorido, movimentú, vida. Não ha ro. bordo do Pará, com destino a Natal. Os exemplares de "Rumos e p~rs-
mant..: que consiga p,ender mais do Fogos sanjoanescos ele mil qualida- onde fixaram residencia. pectivas" que veem de ser publlca_ 
que este livro imenso. des, com descontos espt>ciais !J3.ra re- VIAJANTES: dos, apresentam excelente feitio ma_ 

E imenso em todos os sentidos. Pelo vendedores, vende o .. BAZAR AME- Prefei& Nominando Diniz: - Tra- teris.l, o que sempre acontece com 
maravilhoso labor que representa. RICANO", em frente ao Annaztm do tando de negocios de sua administra- t:das as obras lançadas pela Cia. 
Pelas injinitas perspectivas que nos Norte. ção encontra-:e nesta capital o no~so Edltcra Nac_ional. 
o/er~ce, pelo que faz pensar e pelo amigo sr. Nominando Diniz, prefeito . A "Livraria Cruu,,~ro" recebeu os 

~eenfe~s!;1!· s~~~ç~1;~e~f:Jiit;e,i;;~: REGISTO m~~é~?e Princêsa. ~;~e;~~~~'s q:! ~~:~ ii~~~e:lguns 
niàa.de. Com regular comparecimento de 

A historia da desditosa rainha de FIZERAM ANOS ONTEM pessôas d~ suas rela~.ões de amizade, 
França se acha, nas suas linhas ge_ A senhorita Maria Almeida, filha celebrou-se ontem, na igreja de N. S. 
rais, ao alcance de todos. As minu. adotiva de sr. Sabíno Mendes re"S1- da Mãe dos Homens, u'a mis.•. em ,su­
cias, porém, com que Zweig agora a dente em Malta. fragio da alma da viúva d. Paula Tor-
apresenta nos vem conjirmar como - O sr· M'lnoel Taigi, fazendeiro res de Santana. 
estava certa a concepçâo dos gregos em Taperoá. ----------
sobre O Destino. E' éle suprema e - O menino Edgar, filho do sr. Jo- OlJABANA.' CBAMP.&01'11 9ID& cJe... 
misteriosa força imanente. Nada lhe sué Cavalcante, residente em Miserl- llola JJlll1I N damu . 
resiste. Ao seu poder os proprios deu_ cordia 
5es se curvam - A senhorita Maria Jad Pinto, fi-

Nascida num trono, 0 da Austria lha do sr. Anibal da Silva Pinto, re­
e rainha em outro de que O esplen~ sidente em Jararé, Serraria. 
dor e o prestigio em coisa alguma - A .!ra. d. Porcina da Silveira. es. 
lhe eram in/erfores, pelo contrario, pesa do sr - Delfino Mendes de An­
o de França, Maria Antoniêta, si co.. drade. residente em Camalaú, Alagôa 
nheceu a gloria de Versalhes e as de_ do Monteiro 
lidas do Petit .. Trianon, nem por isso - O sr. Dioc1eciano Pires, residente 
e nas mais diferentes épocas da sua em Souza 
vida deixou de provar humilhações - O menino Jandir, filho do sr. 
enormzs e sc/rimentos imerecidos e, Clovis Souto Nobrega, residente em 
como o seu marido, o bom rei Lufs Solidade. 

:;:st:x::::: ::::::;es::nt:u:;:;~ ::~:iÉf ;f ±: lgf ~:f ~~:;r;;;~; 
~~;:~e~u~e n!~ª:inl~e:f~ª~~

1::i ~n~:: lha. do nosso amigo , r. Antonio Leal 

Os proximos festêjos san­
juanêscos, em Esperança 
Elementos dos mais prestigiosos da 

vila de E~perança preparam diverso; 
festejos por ocasião da tradlcJonal noi­
te de S. João. 

No dia 20 do cotTente deverá haver, 
a.li, wna reunião, na qual será elabo­
!ado o programa, Podendo adiantar, 
desde já, que do mesmo con tarão os 
dlvertimento3 conhecidos por S. João 
na Ro('-& 

Assim, a sociedade da florescente 
localidade irâ d&J· uma nota de grande 
realce durante a quadra que se aproxi­
ma. 

'A GAZETA" 
Sob a dir('çáo do jornalistas José 

Ra.wi.U;w dr Costa e Elies Bernardes 
sairá. por tes dias, o semanario 
"A Gazeta que tratará, especial_ 
mente, do f ,1teból, voleiból e auto_ 
moblUsmo. 

A nova folha, que será ilustrada, 
circulará ao;;; domingos. 

"'CINELANDIA" · - Ofertado pelo 
sr. Orlando Pedrosa, agente dessa 
vitoriosa revista cinemat '.graftca edi_ 
tada em Hollywood, recebemos um 
nwnero, correspondente a este mê~ 

"Cinelandta", como só1 a~onteccr 
sempre. nos traz complt.'ta rcport~_ 
gem sobre os acontecimentos relacio_ 
nadas ao "stardon of Hollywood, City 
celuloid". atraindo, por esse motivo. 
r..mplas simpatias ent:·e Q.i "fans ·· de 
cinema 

O presente numero que tem ~s em 
nosso pod~r. contém magnU1ca ilus_ 
traçâo, bem com~ varias opiniões so. 
bre filmes ultimados recentemente va e ne,n era completamente homem, da Fonséca, prefeito municipal dt Ala -

só conseguindo tornar _se etelivamen.. ~~~~~~ª Ja~n;ule!fma. espoEa d. 
te seu marido muitos anos depois _ ocorreu. ontem, 0 nata11c10 do sr. 

Até hoje os polemistas magnificas Arnaud Nobrega, funcionaria da Assis­
da ·'Action Française", escritores de tencia Publica Municipal. POÉTAS PARAIBANOS 
pulso como Daudet e Maunas cha. PeJo grato motivo o aniversariante 
mam ao movimento que /oi a larga ofereceu. na residencia de seus pai;, VI louçania do seu, ,nestr..:. Fraltci.sco 

na "pamall.a" .obre ndo O en re 
eles, "Flyug do·~·a t-0 Riu · o l rn 
cerra vario- a::spectJ. d<.1 m ~r pol; 
do nossa pab 

BARP O !LHO "SOB O 
CLHAf. MALICIO!;o DOS 
TPQPICOS"' - CIA. EDITO 
R RECOR.D" LTDA _:: 
1 4 

A ed (OT'7 R cord". c1m a imb 1 
C'CLr..:üi c..u me r.'e tvlu.me ele '.:, o Õ 
0lhar mat wso ria +repices ro11ian. 
ce de Barre J Ftl/J de r. ,r. ra 'l ca 
pacidadc admira• l qu.e pc ue rzC 
escolha dos _lii~ro:, que o/en ,. ao pu 
blico e 1,w ··tmeuta o merc:adv -

O T1!'1w, ~·e quP tem J"! a fortUnJ. dP 
lé_lo t dw1uere,, qu~ nan de cendo a; 
i,:reven ncias de:.cabzdas da pornoqra_ 
Jw, Jot escrito lOm aprofuudada e -
tcza, _de vir fr,lJ ar um li!·ro dl' ire~ 
em linguagem pe1·fe1ta, nao descam 
bando eis expressôe$ baz, ·as de alc:o • 
vas -

O litro de Barréto aptsar d..~ tu.do 
isto tem a hw 1nacã plena de vene 
no. que hoje em turbilhão viviftcã 
dinamizando a nossa sociedade. 

Se o suburbio teve um romancista 
de Lima, o µovo de Copacabana ou 
melhor, esta sociedade bur7uesa e 
corruta tem Barréto Filho o se 1. 
grande retratad',r 

Ler as pagina~ d<> Sob o olhar nc 
.,cicso dos trop1co,' e um prllZrr C 
uma revela<;â'J do autor e das e na.-s 
:iue cri-Ou e pintou. 

FRU_FRU" - Já apareceu Fru 
Fru" de ma,o, tra~enao tLe ,wic, ~,­
Brumano, cmnu·a pohtu.:a e A P ro 
Garcia: Noitr s do Rio, rep >rta m 
fotograjica nos loga"'i?J onde, nem 
toda a gente vai: pagina'; de armar, 
com os srs. Pedro Ernesto e Antonio 
Carlos; a caricatura no Brasil e uma 
charge a côres onde se veem os che 
/~s de camisas. ~ussol'nt, HitL!r, Ro: 
!ao Preto e Plimo e ·camiseiro 
Agostinha. chefe dn dtto 

Este magnifico numero de • Fru. 

;~u·~;;l~~~~ª;{Je :os~~~':ni~~ ~~i~~: 
tonio Batista, â rua Barão do Triun 
to. 393. ao p, eço de 2$000. -

DESPORTOS 
O RESULTADO DO JOGO DE A. 'TE­

ONTE~I . ºO "STADll:M" DO 
"CARO BRA ·co"" 

O •• Sol Levante" derrolcu o •· Esporte 
Clube pe1o ":-1rnre" de 5 ~ O 

Perante regular assistenct:1 e em 
prosseguimento ao campeonato de fu­
teból, pr~movido so.b os !'uspic:os dn 
nossa entidade maxnnn, enfrentaram 
se, ante-oz:item.,. no campa de dt>!;J>Or = 
tos das Trmchuras, e forte e adestra 
do conjunto do .. Sol Levante·· e Õ 
"Esporte Clube". de João Pessôa 

Ao .ser dado o sinal do juiz para o 
começo da µugna. t·ntram no grama­
jo os times disputantes. 

Logo aos primeiros minutos do ioga 
~€!l1onstrou o -• Sol Levante". ao· !.eu 
fraco contendor, ser senhor da situa· 
ção, pois que faltava , defenso•·. ·s 
do "Esporte•· o espírito . te coordena 
.;ão para qualquer rea ao ás fõrteS 

bem orient.'ldas investidas dos rapa­
zes que compõem as · ·ôres do alvi­
negro 

Além de lutar com adversario mm 
to aquém d ~. Sl:{as fo_rças, o .. sai 
Levante'' d1~tnbum o Jogo com se_ 

fn~!11~~18e '~~~;~~o~n~~~~.!~16 :ess:e 
se acha possuído. 

Ao terminar o jogo, marcava o 
"placard •·. a rontagem de 5 x o a 
favor do "Sol Levante··. O juiz 'es-
:alado. agn1 cont<'nto de todos. 

sementeira democratica dos tempos um almoço intimo. Poéta emotivo, Lino Gmnes, pai Viàal, dei.nos mostra da sua lira 

~~:~~nos "a imunda revolução /ran. ~Aj~!!'!i ~t?i~ :~i Feijó da Sil- f!:t:!ion!~pi~~~º~u=m~tivtu~ º!}g:::s~ suaVissima, escrevendo. ''SPORT CLl~RE CABO BRANCO" 

mt:i:igto7ºr!'ã:e1;:si~i:t~acoe%º ':~ã ~!lrtu~~~~. d~~;.;t:i~n~~di~~.~?::::: rc:;~:it1.:ta~e le~;;.~ traª17d"d~": :::::t ·t,~ ~~~,&~e qt;'~:si,·~~ i1'.1ita ·dfr ,, '~f.a':f:in;c:;ia res~~Vlg~re;o~~ª: 
especi..e de pamfleto. como Ama.tale Municipal de Santa Rita ravel. Pertencia ci coluna dos roman - Do mar. onde a azul safira A~ ~<,f'C<'·r um of!cio do .. !piran(?a 

~;~~~r~t~~e:o~i::s ;:rU:off~~ '~~~ re;-de~tesr~nfº~a~~rra Cavalcanre, ~~itlc~u~ca~erfaª ;:; sS::Ssi~\l:!;;:~ ~°nd~é1~sseve~~1:/'':a ºtrf.:r:ir Fute~ol Clube". re dCampina Gr:lnd~: 
tra como no seu bojo se geraram _ A sra d. Maria Francisca de çóes intelectivas. Na imprensa teve De encontro ao duro rochi'do I dí.~ :;· ~ •. ~~~!!n, ec1/8f0ªi}~~i~ °E~i~; 
grandes coisas. Pelos seus crimes, Araújo. esposa do sr. Manoel Vicente, uma maircada atuação, public~mdo Vão cantando muito a mêdo L p., 

erros e atrocidades, todavia, o vio. residente em S, Tomé, Alagôa do trabalhos onde Jocáva assuntos de Misterios vagos de amór" 1 r:~~~ ,::;q~ite-;,"° pn~eiro e volte, que-

~J~ s':1'!~z~~addr,::::/f~jusri~1: Nz:,:,, M~,1ro~eninJ. Helena, filha do sr. interesse local. Como quasi todos os 1 - el.mmar. a pedido, o r - Jr..--. cta 
por isso deixou de nós dar um mun. Eduardo Monteiro, residente em Ser- 'fl:.1.es:~ia~em~°d, n:~cô:ud;!d~!:"ii!:z~:1e~ A sua melhor producão como poe_ Cruz Nobrf',.,.a e por f:llta cti P:tR"é1mPn-
do novo. Também não seria tão mau rinha. d . d ta de inspiração amena e algo tris_ to 4 f'On'>ccios, ~ 
assim o que destruiu. Era um tempo, - O sr. João Alves Pereira. residen - eixan o. se embeber poéticamente. tonha é aquele soneto . Antes de - d:>. :gna'!" os ~oc:o~ Otlvio Gui-
diz Anatole /alando dele

1 

"ou il etait te em Patos. D l partir", publicado em jornal lei. pelo lherme de Oliv~~ira e dr .. Joãn ctos san-
do11.x de Vivre ... " - O sr. Manoel Amaro, comercian- •· 'ohos erguidos para o Jirmamffo: ::

0
d:eR~s::·:i:.10~;1~1ll~g,lli\i:~~u~Õ i ~~~a~~f!

11
~1:ip~~i~~r~11ch>ª:~~~~ ct;0 ~~­

ras~~~!~ e;et: WJ):it:: ~~;r:.cttv,s; te ~n1.~~~i::1~\.{aria Vanda, !ilha do Com a alma traspassada, ant~~~!~ lirismo tão em tióga na sua época. João ~. Cavalrante: ' . 
nele, de /ato, visões projundissimas dr. Mariano Barbosa, medico em Ba- de uma nostalgia que o obrigava a o1~d,e n3. segundo quartrto traduz o - . dJSpen~ar dC' participar cloc; dnis 
de todas as grand.zzas e de todas as naneiras. dizer: es. ado '9"lnia dos que e:rpaim~ntam pro:<•mos Joi::os do .nrescnte campeona-

~~~t~;.,s!~m::;,~s /ra';,il n::,5,,lh;t~:~ J~ Êira~t~~t.ii1ini~i,1i~~h~mdoci~: "Eu percorro o ,·aminlto de.ta vida, a tranqmla amargura da partida ! ~oe1h~~n~,:\f~'i':m~~;;,,d~osu~ª~;~~ 
magada por um destino implacavel, ceiçáo Com as Jôlhas S·Jpradas pelo vento" '·Tu venturosa. vais tranquilamentP. 1 de; . _ 
póde caminhar ate ao seu lerrzvel - A senhorita Agripina Ferreira Ne- Descende t~. espiritual de Cas;mi A alma povoada do sonllar mais - nomear uina rom1!'-..'iUO romp-.:>'-h 
jjm desenvolvendo prodigios . de_ re_ ve.s. filha do sr. Joaquim das Neves, ro de Abreu, sabia cantar pedaços dã !lindo· do.$ srs. Val'J•r J.:,:1n7:c e. OUv;,r ,·on 

~~~e~ci~e:n 1~~~e1~1i~ud;ªes~;i~,~~!~! já falecido. naturêsa circu11da1tte com a mesma f~VOen/,;"i~l:~7!~/ !lw~cs~osá~s;~~i;~:() ~~~~e;~-L~~~1~~~c~Js~~~,;~·:T~r Bt:l~~ 
para a historia. E deixa em plena fte"~ Sewrmo dr Lurcna, Manoel Oliveira, 
evidencia que os bene/icios, mi.:smo Joaomrri Mact,<1rlo e ,João Gomes Car-

~~s.mf;~:!f; ~';:.ã/evsº~ifc1:!t::11g;~;ã DR. SAMUEL DUARTE Dc.~sa camada de poétas Mscida no r:i~~r:_r~o~m n en/~1i~~n;~~\~t'o~ºt~·d~ 
lhes compensar os horrores. :~orr~r A'i° se~~l~ passa:o, somente ral. a fim de rr tratndo palpitante 

Para a humanidade os melhores e poe;~e des~~ftiva,aia oupe~n~Yho~.ª';or~ ac;~11ntn da \'td do .. S. C. Cabo Bran-· 
mais seguros cammlws serão sempre ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEJ . E essa modalidade poética q11e. /ez dele ~~"d.u''g';'n~'.'~ q(:,t;~.t!1ª1,,?r~m 0ª~~-~~ 
os da evolução, os do progre!.J;SO paci_ .. um vale sem festas. S'f'nt IPítore.!, f'.snortivo da cidacl ~. ~stao mcorpora<los 
t{o~· fs::;l~~cf!~~Jo e;~a~~r~fsJJi~: CRIMINAL dando os scu11 .rnnêtos a impresâo de os sn._ dr .. Joflo Snnta. C1 z e João 

t peque~º·" pontos dt! bola nica descri Elü\, Bernardes r nrr- nta 1do o ap010 
ou Jascismos, ou quaisquer ou .ras I Reda4áo d ' "A UNIA.O " _ Rua Ba.rão do Triunfo, 247. Uva Ficou por isso desconh('rirfo- 1 1 t' p ib 
doutrinas que su/icientemente a 1us. não· Vie fal tando porém geito e mes · eª ,lga Despor iva ar ana. _ 
ttJiquem. Nen huma vida humana mo natural pendor para a melricã 1 ~ -- ~. ---
deve ser trans/ormada em calvarto. JOÃO PESSôA regular e harmonica. Creio qu Mage;toso e dma,nfco como ª pro-

Melhor campreensáo da vida, da l ca cousa deixou tmpréssa razãeo ~~~ã p ria cria«;>ão! ('li\lARRON com Ri-
historta dos caiactér es • um pouco qual nada se pôde adia,;_tar de ou chard Dix l" Irene Dunne, da R!CO 
mat, dé amôr da oràt~, de a/astu. '========--==----==----====--====_;~ 1 t raa /acétaa ü aeu espir ita~ .. RADIO, no d ia 19 no "Rio B,·a nco ". 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOAO PESSôA 

Farmacias de plantão du-
rante o mês de maio: 

Londres 1-10-19-28 
S. Antonio 2-11-20-29 
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 
Mercêa 
Pôvo 
Minerva 

3-12-21-30 
4-13-22-31 
5-14--23-
6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 

S
OUZA CAMPOS. 
,:rande lm~ , 
upo.rtad(w de f'ena 

,-.., cutelaria e mateda. 
tle conetruçl~. M. Pinhel· 
J:Q. !e:/ • llL 

CASA 
VENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole­
gio ·• José Bonifacio'", terreno proprio 
dispemado de i.rr.rpO$tO, medindo 20 
mts. de f1 cn~ e 92 de fund~. bastan_ 
te co:nodo~. co:n agua e luz. prestan­
rio-S" p1.ra ~Tan~a familia, rr~uita5 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sc,tgento Eplll>Cio Vieira Araujo, do 
22. B. e .. rF-sidente na mesma rua 
n.• 1019 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus anugos 
na campanha da "Socie 
de de Assistencia aos La· 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

! "'3 a ,.riimltMes 
Ycode.,li.tt nm a.Jam.biqu.a com a re9. 

~in. CM"l'Lnuça de fttro, para 30 oo.­
aad:i.a. • tambe-m uma moenda. com 16 ::!~~-:is. Neeocto urrentc. Preço de 

A. traUr oom Frnnctr.co Araújo, rua 
lfou. V/alfredo, ~O, nesta cidade. 

tURSO DE INGUS 
ANIJilO BORGES FILHO ensina 

taa'l& pratfoo e teorlr.o. 
Lnqo C11HO de apertefç.oamento na 

&alerlea do Norte. 
!Ili. ma Epltaclo P-. 

REL()GIOS 

CYMA é a marca 
que significa garantia. 

]oalharla M ororó 
JO!As·e fEDRAS PIHlCIOSAS 

ARTIGÕS DENTARIOS 
Am:ls de N. S. de Lourdce, 

OMPRA-SE OURO DI! 6$ Á 12, 
A ORAMA. 

Rua B, do Triunfo, 451 

BOLSA PERDIDA 
Pe<le-se a qu"m C'ncontrou, o ob_ 

~u10 de ( ntr ,~ar t)tn qualquer um 
drni cndPret;o · ab~ixo, t:rna holsa de 
V)agem eonlcnclo rour,.'.l.S de homem e 
outros ol>Jt to: c!c uso, cnida de um au­
tomoveI. tw tarde de domingo, 29 de 
abrJI, no tr Jéto da fazPnda Madruga 
para Oratono. que será grati!1cado. 

Rua do L1vr 'm(;nto 98, Recife. Ave­
nlda Beaw·epalre Rohan 169, João 
Pes,,c:ôa PraÇ't dr. João Pe::;sõa 25, 
oamp1 •1 orande, Parafba. Estabele_ 
cimcnt..o comercwl do sr Antonio 

---~-~-------
CONFECÇÕES DE VESTIDOS 

E CHAPWS 
1$0B MEDIDA E PELOS ULTIMOS 

F1GURIHOS> 
A maxlma pontualidade e bom ,rosto. 
Preços ra1:oa veis. - A v. B. Rohan, 

n.• Zl5 - Jollo Pe,!KHl, 

A UNIÃO - Terça-feira, 15 de maio de 1931 

NAVEGAÇÃO 
COIPHNII IE HVHIÇIO LóllE IIIASILEIIIO 

Ud11 - Rlt de Jlalrt - Irai 

1111 de Reurt., z.zz 
A maior empresa da aanpçãe da 

Am.rica ele Sal 

Serviço de pasaapirH e car1a1 

1 LDfB.A l!Alft'OII - --

PARA O SUL 

PAQC:ETE ··SANTARtM" - Esperado do norte no pre:r.imo 
dia 14 de maio e sairá no mesmo dia para Recife, Ma.ceió, Sio 
Salvador, Rio de Janeiro e Santos. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do nort4 no 
proximo dia 18 e e.airà no mesmo dia para Recife, Macefó, Baía, Rio 
de Janeiro • Santos. 

PARA O NORTE 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do 1ul no 
proximo dJa 19 de maio, sairá no mesmo dia para Natal, Fortalem, 
Tutoia, Sáo Luiz e Belém. 

PAQUETE "MANAOS" - Esperado do sul no proximo dia 24 
de maio e aalrã. no mesmo df.a para Na.tal, Fortaleza. S. Luiz e Belém. 

RIO - AMA!!.RAÇAO 

CAROUElltO "PIRINEUS" - ~n,do do sul no proxhno dia 
13 e sairâ no mesmp dia para Natal, Macáu. A.rela Branca, Aracatl, 
Ferta.Jeza, Camoclm, Amarração e Tuteia.. 

A Oompuillla recelle earsu para ~ u.-llara e 11111-
mua com 1l'alllbordl> em .BeUm • para r.iotu , l'orlo ~ a 
tramllf;no 1111 Rio Orallde, 

~-se OBl1lll8 para qualquer ~ 4o IIINldl> da llali.. 
,m Tra!OflO Mutue, em a. l!IIJTIM!or. eom • <tia. OI ~ --· 

Ou1Jr<IIIIQ, aealta OUJ11U1 ,ara eeta.çõea da RIMt ll&uetra de 
'flaçlo CDlll lllllaa!llo - AJlill'a CliN Reli. 

Ali~. faltas ......... ..., ..stM I* .. 

m11o • dentre a. - • aa - ..- a......._ 
hn-..... -·...... • BAmra­-=~--N-.. H--111m: ._ 11 .. N ....... -= --«>. li .arma..,a, li - JOIO~ 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDBZ - S11GUBANt4 - CONFORTO 

RIO D• JANIIIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas aa ,exta-felra6, ão 5.21 àorae (FAttWLTA'l'!VeJ. 

IAIDA PAl'!.A O NORTE: 
Tedas as sexta--, á8 5,31 hOl"N (PA01'LT.t./ffVO). 

CHEGADA DO AVIÃO DO NOM'E: 
Todas &S Quarta-feiras, 11,s li,50 horas (FAC11lll'ATIVO). 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as ttuarta-felraa, ás 11,IIQ horall (FAOULTATIVO) 

: 

NOTA: - Confórme se verifica aeima a escala dos avltes aoste ,orto 6 
FACULTATIVO. 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANJCO l'ABA A HBO.PA 
em combinação com Denhelle Lultà- A. Q. para transporte 

de COltRESPONDl!NClA 
f'ECHAMENTO DE MALAS NO CORREIO GERAL: 
"º lBdeo.brll 
•• 2 e UI de male 

A's 8,45 bo,..... 

Para lnformaçGel a respeito de passa.ceu, eoneipondencla ·• tretN 

COMPANHIA COMERCIO E IHDUST1UA KRONCKE 

Praça Ant811or Navarro, 28-34 - Jeil P111ia 
~------~-~------~-----~ 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RI0-6RANDEISI. 

Linha repiar de vapores entre 
Cabedêlo e Porto Al•,r• 

CARGUEIROS RAPIDOS: 
VAPOR "TAQUI" 

Chegará no dia 20 de maio e sairá depois da necessaria demora 
para os portos de RecUe, Maceió, Rio de J~neiro, Santos, Rio Gra•· 
de, Pelotas e Porto Al•p-c. 

VAPOR "HERVAL" 
Chegará no dia .ffi d,,.. maio e sairá depois da demora neC'es­

saria para o~ portos de Nat .... I, Fortaleza, :\I.aranhão, Alll.ZlilTaçáo e 
Areia Branca 

--- -p - ... -- .. .._.,., ~ ... ,., ..... 
rlanopoÜI, ..... .-(oito ....... u - .. -

.& Companhia -.pae .. cnnde - a.• ' .. o.li ,. Pw&e ,. --~ 
D ..... ._ .!li•-• 

A1entu - L I S B O A & C IA. 

PEREIRA CAMFIII I C: UIIITAOA 
(lemp. C.merc1o e lta~t) 

Séde: - Rio de Janeire 

VAPORES J:SPERADOS 

"IRATf", 

Esperade do Rio de Janeiro e escalas no dia 11 de corrente, 
saindo apôs a demora necessarla para o porto de llacáu, para o.de 
receba carp. 

"OSl'ALDO ARANHA" 

Esperado dos portbs do sul do pais no dia 15 do conente, •indo 
após a demora. naceS1aria. para Natal, Macãu, Araee.ti, Fortalua, Oa­
mocim e Areia Branca, para onde recebe cara-a. 

'· . _. __ 

LólOE NACIONAL SOCIEDHE AltotllU 
Sídu - Rlt de J1111rt 

PA!ISAOl:ISOI 

LIN1!.A PORTO-ALIJORll-OABllallQAI 
PAQUETE "ARARANGUA ., - De Pro-to Aleçe o escalas, é 

esperado no dia 23 do corrente, sairá. no mesmo d.la para. Recife, 
Mnceió1 Bafa, Vitoria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto 
Alecn 

PAQUETE "'ARATIMBóºº - De Porto Alegre o escalas, é 
espet'ado no proximo dia 30 de maio e sairá no mesmo dia para 
a.om,, Mlw.-etó, .8,da, Vitoria, Rio de Jai,etro, S-. ltl• ......... 
l'elotu e Porto Alecre. 

LINHA PARA - S FRANCISCO 

CARGUEIRO "CO.MANDANTE CASTILHO'": - Esperado do 
:!r::~o~i~:.t!ª. 16 sairá no mesmo dia para Natal, Fortaleza., 

LINHAS EXTRAORDINARIAS 
CARGUEIRO ••PORTUGAL" - Esperado do sul no pro:r.lmo 

dJa 28 e sairá no mesmo dia para Natal e Fortaleza 

-" 1'ellilar ~ • eusu -;;;.a,e1roe, ..iot _.. ... ·.uwr-
entn oo l)Orlloe de Olt.beC!elo e Porto-Alegre, 

L 
demaa lnlot'ttlafllm oom o 11pDte: BAIIJLSU oonoa 

Soorltorlo - Pn·a A!!.ftlnor )lnva.rro, n. H AJmaum _ 
,.,._ i, .,.. ~ro. 

~: lllcrt$ol,o Ili. Al~ Q - .IQAO 9"aõA 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERYl90 DE PASSA .. IROS E CARGAS 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO V APORES FAPERADOS EM RlCIFE 
PAitA O l!Ul. 

PARA O SlJL PARA O SlJL PARA O NOltTE 

ltapura ltaHé ltapagé 

,, 

Esperado dos portoe do sul no dia 
13 do corrente, sn.lrá no mesmo d.la 
i;mra: llec:Ue, Macetó, Baia, Vitoria, 
!'!.lo do Janeiro, Santos, Para.nagná, 
Antotúna, Rio Grande, Pelotas e Por­
te .t.1ecre. 

Espere.do dos porto~ do sul ao tita Est,eMà• des ,oi-t..s de norte no :.r:~ corrente, sairá no mesmo dia dht 115 do conente, salri no mosmo 
dia, Pl.rn: 

MACEI O' 
NATAL 

PORTALEZA l'IAtA 

1'!.10 »E JANl!lR() 

saiu :~-~~panbla recebe cargas e encomendas até " vespera da SAO LUIZ l!!AN'JIOe 

Pede-ae..,. BrS. carreg&dOT .. que pr~vldenolem para que aa 81181 car- BELZM. 1'!.~0 ~~~RE. 
18'1 est.eJam n, Nnado dos navios no dia de sua,, cbep.dae. i--------------------.'.'.._~~~~~~~ 
•Mdwoo "" el!Ollll!.14 op VIII·- -Hp ...... 81) -'!IJlblUeo . 

nbla dentro do prazo de 3 dias, após a descarsa,. !Indo· o quál, !ncl~rio a· botas,~ e:."":~°!...'.' ~al6res, at.,.dea-se ne escrltone até éa 
16 ... .,, ... - anaar.ena,em. Para IIILI ,......_...=_~= J.quetes. 

Recebe-. também. carga para Penêdo, AracaJú, Ilhéus, São Pranclsco 
It:aje.l, l"lorlanopolJIJ • lmbltuba, com cuidadosa baldeaçl.o em Rio de Janeiro'. 

• -v•u-_.,, aer&e Cttdas 1>elea as•teo 

WILLIAMS & CIA, 

l'hca .&n'- N&ftffo n.• 1 _ p- :es,. 
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PREFEITURA DE BREJO 
DO CRUZ 

Relato rio apresentado ao 

llmo. e exmo. sr. Interventor Fe­
d<eral deste Estado. 

Assumindo, no dia 10 de janeiro do 
eorrente ano. o exercicio d:> cargo de 
prefeito de Brejo do Cruz, cumpre-me 
o dever de apresentar a v. excia. um 
relatorio sobre as condições em que 
encontrei sua administro.ção, C1n1nças 
e necessidades mais urgentes, prim::J­
palmente as que precisam da intei1.e­
rencia ou auxilio do Estado. 

Receita. 

A receita prevista deste muntcipio, 
para o exercício de 1933, foi de 
40:000$000; a arrecadada de 
19:899$380. 

Despesa. 

A prevista para o referido exercicio 
foi de 39:157$900; a realizada de 
19: 896$800. 

Não obstante a arrecadação não 

sr. Interventor Federal 

regime de escravidão economica, com­
prometendo o seu trabalho e o futu­
ro da familia, sem llbertar-se nunca. 
desse jugo terrível dos agíot1s. Esse 
estado de p'."nuria da agrlcultura. re _ 
nete·Ee prejudicialmente na qual1da­
de do produto. Vendido que seja o al­
godão ou outro produto agrícola, na 
folha, o lavrador não mais se ·~sforça 
para obteJo de bôa qualidade, visto 
que nenhum proveito advirá desse 
trabalho. Dai a necessidade de 3.m­
p-1rar a nossa agricultura, evitando a 
escravidão economica do produtor, e 
concon-endo para a seleção da ma­
teria prima, creando um ·:!Stabeleci­
mento de credito no genero das cai_ 
xas rurais. Com essa medida de pro­
teção ao aglicultor, naturalmente sur­
girá o tlpO padrão do algodão que te­
rá o seu valor contado na proporção 
em que sua especie fõr beneficilda 

Pecuaria 

ter da.do par~ cobrir a receita previs- Por sua conformação topografica e 
ta, este mumcipio nos anos normais geologica, este município é mais pro_ 
tem. possibilidade para fazer uma ar_ prio para a creaçáo que mesmo para 
r~cadaç~o ~uito maior, por esse mo-, a agricultura. A industria pastoril 

~i;o pien~~-m:x:rc~~~~~\o°m~~~ome~~ ~6i~º-r! e~t~rei::,:~v~~~ig~ões.~~ 
ba~ as promLcsoras condições do in- · virtude da redução dos seus rebanhos 
verno. pela metade ou menos da metade, em 

D.e bito 

O debito deste municlpio em 31 de 
dezembro de 1932 era de 4:027S900, 
sendo ao Estado 2:250$000, provenien· 
te da taxa de instrução publica 

Taxa de in3truçáo 

Este municlpio acha-se ·~m dia com 
a contribuição da ta.'Ca referida, cor_ 
respondente ao exercic!o de 1933. 

Divida. para com o Esta.do 

Além da divida precitada, este mu­
nlcipio nada deve ao Estado. 

Obras Publicas 

consequencía da sêc3. de 32. Em su­
gestão que pretendo, em breve, apre­
sentar ao governo do Estado, estuda. 
rei um meio de facilitar ao pequeno 
criador a aquisição, tempor1ria ou 
definitiva de reprodutores de raças e 
especles diferentes, que possam me­
lhorar as condições e valor de seus 
rebanhos. restabelecendo assim o .seu 
antigo desenvolvimento pastoril. 

Iluminação eletrica da. vila. 

E' um inelhoramento que julgo al· 
tamente necessario visto contribuir 
proveitosamente para seu ru;pecto 
estético ou outros beneficias de cara· 
ter publico e particular. 

Outros melhoramentos 

'Não existe nenhuma obra em cons· Entre outros serviços que precisam 
trução. Entre as que servem ao pu- r.er realizados, dois merecam cuidado­
bllco, ha uma ba::-ragem que retem sa atenção: um é a remoção dos es_ 

~ng~g~ m;J:: f~~i;~f~e~~u~a:u~u~ Í ~~;ob:e~tarn~~: ~~t~t~ a~:~11:r{~· u~ 
população, sendo esta insuficiente ajardmamento e outro é a arbortz~çãc. 
pelo volume, bem como pelas condi_ da vila, cuja importancia. náo é pre-

~~sa '!: ;!1l~~~êer. aA rrn~a:~l~ur~~; c~tl~c~:~~· melhorãmentcs, outros 
para o abastecimento de suas casas, existem como complementação neces­
lavagens de roupa e outras necessida· sarta dos serviços publicas, como se­
des domestica. jJm: ampliação do atual açougue e 

Hl tambem neste município doJs matad::iuro publicos, melhoramentos 
açude:, estudados pela Inspetoria de estes que espero realizar com os re_ 
Sêcas: o de Pilões, a. duas Iegua.s 1,0 cursos do proprio município, logo que 
N. da vila, antigamente estudado, e suas finanças permitirem qualquer 
o da Belém, perto da povoação do iniciativa nesse sentido. 
mesmo. nome, quatro leguas ao No- E' uma grande e Justa aspir1ção do 
roeste, estudado l'ecentemente. Rele_ p:.vo deste muntcipio a ligação tele­
vo, aqu1, a necessidade da constru- grafica desta vila á povoação de S 
ção de um destes açudes, de preferen· Bento. Situada á margem do P1ra­
c1a o de Pllões por ser mais no cen- nhJS, tem aquela povoação um co­
tro do municiplo. Não existe nenhum m~rcio muito florescente e uma Vida 
açude publico construido neste muni. agrícola bastante movimentada. Mui_ 
clpio, e. dos particulares não ha :rie- to lucraria o comercio local com a in­
nhum com capacidade superior a três tradução desse melhoramento, tão ta­
milhões de metros cubices e que pos- cil de ser levado a efeito, pois, sóm-en­
sa resistir a um ano de estiagem. te 17 quilometros de distancia os se_ 

A Inspetoria, que a muitos :nuni- param. 
cipios prestou benefic!os de incontes. Terminando essa resenha rapid.a 
tavel valor, no período da sêca de 32, que demonstra o ~stado economico, fi­
dotou Brejo do Cruz, com dez quilo- nanoeito e progressivo deste munict .. 
metros apenas de estrada de rodagem, pio, em temp.> declaro· que o proble­
que não teve sequer o serviço de obras ma mais inc-tante para sua 'iolução 
dartes terminado, ficando assim ln· nesta comuna. é 3 instrução, por­
teiramente sem a sua finalidade quanto. o Eijtado atualmertte custeia 

Escolas 

Existe uma mista na povoação de 

sómente uma escola rural, ao passo 
quP existem 13 escolas particulares 
disseminada..,:, pelas diversas fazendas, 
cotn quasi 300 alunos de matricula, 

Missa em tenção da alma. do 
marechal Hermes da "li· 

sêca 
de A Q~e~~~t~º o~~ri:· c:~;!~Ffe~~~reJ: 
farda e também inferiores do Exer­
cito, será rezada, hoje, ás oito horas, 
na igreja da Misericordia, u'n missa 
em tenção da alma do saudoso esta_ 
dista e bravo militar marechal Hermes 
da Fonsêca 

Ao áto comparecerão autoridades 
e outras pessôas convidadas, sendo 
celebrante o revdmo. monsenhor José 
Paullno Duarte, 

SECÇ-ÃO LIVRE 
AÇÃO DO BANCO CENTRAL CON­

TRA A FIRMA LISBOA & HAMAD 
Petição inicial da autora pelos seus advogados drs, João 

--- Santa Cruz e Francisco Lianza ---
Ex.mo. Sr. dr. Juiz de Direito da dores e lhes propôs dtlação e e.inda 

naquele Instante ao falar no recinto 
3
·~~a~aB~iio '&º:ni1:~f~ ~~.c~g~~-1.de ilac!~~. a~fen~es:~afv~~ªse~is}i~:; 

do Instituto Historico da ParailJa. Rcsp. Ltda. , com séde á rua Barão com bens livres. os seu& imovets, como 
A par d-O seu profundo conhect. do Triunfo 420, nesta capital. por tudo se acha provado nos autos do 

mento em geografia e especialmente seus a.:i vogados e procuradores abatxo ar:esto. 

Fh~~:~~°.fi\~~ii:f~· def~:v11~f;[;u~ fti;gga ~~:fiE!1~1:;;~:1tJt ~~ti~ e;:l1:~i;ik! Ji:~l~ 
~~::t~7:t:a~~a:i;i~~ de partida a reª~~6 ~~~~on~ºml~~lg~~:1 a c~~i:üç! ~!~st~d~sst!~e~m~bttr;!~!wc:ii'i:i~ 

A enorme área daquela região ain. que declnou f6ra do prazo '! mandou Grande e não obstant,e o protesto Ju­
da quasi incognita, no dizer do pro.. desentranhar os embargos opostos dicial do Banco e formal nepção de 
vecto geografo. é uma das que no pela arre~t::t.da, vem o suplicante re- consentimento, principiou a desvLal' 
Brasil nos oferecem as mais esperan. querer a v. exc., a citação da mesma bens de patrimonio eomercial, con­
çosas pcssibiltdades n.o dominio da arrestada na pessôa de seu chefe forme tudo se vê dos autos do arresto 
economia. Aristides Hamad, para na prlrp.eira 7. 0 - Que semelhante expediente 

Como o vale do Amazonas, o Pla audiencia, após citação. vir, sob pena ua mais uma prova do estado de ln­
nalto Central do Brasil e as vasta-S de revelia, falar aos termos da pre- ~olvencil da ré, que buscava ainda 
regiões do Sul constituem verdadei. sente ação sumaria, na qual provará: retardar pagamentos, prejudicar os 
ros reservatorios que sob a açáo do 1. o _ Que o autor arrestante era credores e especialmente ao autor. 
homem se transformarão em gran. credor da ré arrest:ida da quantia de 8. o _ Que, a prova disso é que a 

d~b t~;;~~/!a~:i~;:sbem a injluen_ 1 ~~~tZ6 
~
1
;:r!~;\

9e =~~:~ti~!'.
3
~~~~

9 'ttr~~ ~~Údct;~;~ª~~~a m~::gr~~asGfa~:f;t!: 
c1a do fator homem s_obre o ~ólo, los em caução representavam apenas dar o respectivo aviso pelOj jornais, 
deste sobre o fator. clima ou destes; 18:085S580, já vencidos, alguns pro- sem proceder ás comunicaçoes neces­
três /atores entr~ si. testados e outros impugm.dos pelos suias e contra o protesto formal do 

Df! ponto de vista das nossas pro. sacados ou indebltamente recebidos autor, seu maior creC.or 
duço~s agrlcolas, _ressaltou o conte. pela ré a firma Lisbôa & Hamad, 9. 0 _ Que. a má fé da firma Lis­
rencrsta a desvalorização CUJs_ mesmas como tudo se vê dos documentos jun- bôa & Hamad ainda se caracteriza no 
pelas congeneres desenvoltnda.s em tcs aos autos do arresto. fato de não ter éla copiador de cartas. 
outros pafse~ de iguais climas e de 2.º - Que. em virtude do contrá.to H,.-ro que a lei <codigo comercial art. 
condições tisicas semelhantes de conta corrente garantida <autos lll diz que, "os comerciantes são 

Assim, a nossa cultura da cana de do arresto fls. 5 doe n.0 l) celebrado obrigados a ter indispensavelmente". 
acucar /Oi derrota!.1-a pela da Ilha de entre o autor e a ré, ficou expressa- 10.º _ Que, diante desses fátos pro-

~ib~~/J :zaª}gºfo~~nf:;ª ~ E~~t~~: ~:~te s.~~ti~f
1~0

dir~~ J~ªl]f~~~! ~eª~ ~i~.:s d: ~eft~°â~m~~ve~~~o~trr~~ 
Precisamos, port~nto, diz o orador, char no tempo que ach1sse convenl- viu-se o autor na contingencie. de 
ter sempre debau:o dos nossos olhos ente a conta corrente, ret.er os titu- promover o arresto na fórma da lei, 

~eg~~n~~~vtm:e~;~ =~la d~aq~r;t: ~~6·ia~::~:.\)r ::
1
~a:O câ~r~;:u1~= 1 ~~r~a°a~:i~~ e e; pi~~at!v~ ::a~:ª1~~ 

cc..nstituem um perigo prene contra ridade da cobrança, por falta de: var tudo. 
a nossa industria da lavoura aceite ou pagamento dos sac:idos, a 11.'' - Que, feito o arresto, a arres· 

O dr. Backheuser, como bohl pa_ firma Lisbôa & Hamad era obrigada tada o embargou fóra do prazo e não 
triota, acentuou profundamente"' a a substituir os títulos por outros de recorreu da sentença que mandou de­
unidade da Patrta. Os sistemas das valor equivalente, ou entrar, imedia- sentranhar os embargos. 
Capita1~ias lh~ eram contrario pots tamente, com a. importancia dos titu- 12.º - Que á ~lsta do expooto e das 
estas ficaram diretamente unidas ao los irregulares já existentes. e) Não prescrições legais aplicave1s ao caso, 
Reino. seria computada no saldo da conta. deve ser o arresto convertido em pen-

Só com a independencia pofüica a importlncia dos titulas julgados ir- hora para garantia do credito do au­
/oi q~e ela se fortificou, e isso devido regulares pelo Banco. tor no vnlor de rs_. 65:656$459, cor-
17rinctpalmente a dois fatores pre 3. º - Que a ré, a firma Lisbôa & respondente ao cr~to certo do autor, 
P~~~rantes que são a linguagem e à Hamad, deixou de satisfazer as abri- abatidas as quantias de rs. 6:199$480, 
religião. gações estipul:idas, desrespeitando os dcs 37:359$489 da CC. G9:rantida e 

Nessa altura o conf~rencista im.. compromissos e infringiu o contrato, rs. 4:337$500. da parte dos t1tulos de&­
'f]Ugnou veementemente o proselitis pelo que o autor, o Banco, 11:pesar de contados, as quais, na data <:fo a?Te&to, 
mo estrangeíro, que sob a capa dê sua tolerancia e bõa fé. se viu força- integralizavam a importanCia do ctt· 
espargir doutrinas de outros :.;;.rcdos do a. mediante aviso prévio, nos ter- dito do autor que era então de rs. 
que mio os nossos, vem dissemmarido mos da parte final da clausula 6.1\ do 76:193$439. 
a desharmonia. em nossa terra.. citado contrato, encerrar a conta cor- Requer mais seja a ação Julgada 

~!f.~n~M~!~.,fJfusf~ fo~//~ re~t~ - Que, agindo assim, ; firma J~~":dJ;'~lra~ ~~sfi;~e:~ ;~~~ 
INSTITUTO HISTORICO DA Litbôa & Hamad, procedeu sem a me- ciações de direito. 

PARAiBA nor sombra de justificativa, pois e Protesta-se pelo depoimento pessoal 
No livro de impressões do Instituto positivamente certo que, sendo o cm~- da ré na pessóa de Aristides. Hamad, 

o acatado cientista escreveu O se I trato lei entre as partes, n.ão pod. 1a pena d. e co~esso! exame de livros, Ie­
guinte: • a ré olvidar, desconhecer e desprezar trn. e escrita, V1storia, arbitramento. 

Os problemas de geografia e hís o que se o~rigára a cul:llpnr e ~sso inquirição de testemunhas, rogatorla..s 
toria preocu1)(lm todos os povos cuz'" 1 ap.:-sar do~ msiste~tes 3v1sos .. solicita- e pre.cato. rias pa.ra dentro e fóra. do 
tos, e é evidente índice de mental( çõcs e ad1vertenc1as do autor. E~tado e por todo o genero de provas 
dade de uma naçáo o carinho Qlle ;; 5. 0 

- Que, além de inf_ringir o con- em d1re1to perm1tido. . 
e?es é dado. A existencia de um lns trato e deixar o seu credtlf? no Banco Sendo este feito consequenc1a do 
t,tuto de pesquiza.s desses graves as· ce_m garantia pua a soluçoo. a flrm1 arresto, o valor da taxa Já declarado 
suntos é mais uma prova de que ã L1sbôa & Ha1!1ad, sem razões rele- e pago deve prevalecer para a oção 
pequena e gloriosa Paraíba ocupa lo vantes de direito, suspendeu o paga- Intentada. _ 
gar de. vanguarda na intelectualidade ~ento de suas_ obngações mercln.tis João Pessoa, 7 de maio de 1934. 
brasileira. Fot para mim uma gran l1q~idas e certas, sofreu penhora e~~-
d-e ho!7-ra ocupar alguns momento$ cut1va em ~ns go acervo comercial, <Ass.) João Santa Cruz OUwln. 
na tribuna deste ccnaculo de cien. sem nenhuma deJ.esa, convocou cre- Francisco Lianza, (advogados). 
tt.stas do Nordéste. • 

Joáo Pessóa, 12 de maio do 1934. _ 
EVERARDO BACKHEUSER. 

A epo~ maxlma da léla em toaos 
os tempos! CIMARRON, com Richard 
Dbt • Irene Dunne da ltKO RADIO, 
a P&rllr do dia 19 no "Rle Branco.,. 

MODOS DE 
XLIV 

VtR guidade, argumentando no sentido de 
dfmonstrar que a sua tése é a. que 
melhor serve ao Bratil. Acha que a. 
promoçãt? por antiguidade deve ~r 
abolida mtegralmente; que isso ev1-
taria o filhotismo <l) que manda 
para cima os incapazes e deixa em 
bab;:o desprotegidos; conta o que tem 
feito em seu mlnisterio a ta) refi-

~e.st~e~ºa. 
1
~i~iz:odªa1~n~~ª~~tA~~~~ 

fato esse comprobatlvo de que a ins- DIRETORIA DE METEOROLOGIA 
trução é pouco eficiente no munici- {Serviço Federal) 

O vice-presidente da atual Assem_ 
bléa. deputado baiano, sr. Pacheco de 
Oliveira, em entre,~ista á imprensa 
carióca, declarou que· •· E' preciso 
acabar de vez por todas, com a supo­
sição imrpatriotica -de que o Brasil 
é sómente dos revolucionarias e que 
sóm.ente eles lutaram, ao contrario 
dos demais politlcos, que apenas _á 
ultima hora ostentaram côres mais 
do que vc:rmelhas··. Ora, que um cro_ 
nista da róça como nós, \L'iando da 
c"!egrmcia meituta, a par de uma for­
çaâ_a dialetica, ass_im se expressass~. 
serla perctoavel. e isto por dois mot1-
\.'0S tem justos; primeiro a real ina_ 
ptidão nesse malabarismo, a que cião 
o :pomposo nome de POLITICA; se­
gunào porque ignoramos formalmen­
te. quem sejn o dono ou donos deste 
pedaço de America do Sul, onde nas_ 

peito, etc., etc.·· Posto que esse P}S.­
no seja um tanto vexatorio para o 
legitimo DESPROTEGIDO. pareoe 
não ser o suficente para as palavtas 
do dep_u_tado ba~ano. Como porém.., o 
p1obab:Jismo seJa uma doutrina que 
permite n tnterrpretação livre, parece 
na verdade, ''provavel'', uma co~ 
tenha trazi:o outra. 

dos; outra no sitio Olho Dagua, a 
uma legua desta séde, com 40 alunt)s; 
uma para o sexo masculino e outra 
para o sexo feminino, ambas com 
mais de ,;etenta alunos de matricu_ 
la, as quais servem esta vila e final­
mente outra n1 povoação de Belém, 
a quatro leguas de distancia da sétle 
municipal. 

E' deficientíssimo o numero de t!i· 
col~s. no total de cinco, para o com­
bate ao an:;ilfabetismo de um muntci_ 
pio tão vasto como este. Acresce 
ainda que essas esc;;las estão muito 
ffial providas de material didaUco, 

~;!~g~~do:~ sf~edi~ar:lli~e~~~r;: 
rios, servindo de domicilio .aos pro· 
prios professores, o que não póde dei­
xar dé traus certo constrangimento 
aos alunos, prejudicando a fln:ilidade 
a que sã.o destinadas 

Faz-se, por conseguinte. muito ne­
ce1-su!a a construção de um predio 
onde ptssam ser reunidas as ~scola.s 
ou o funcionamento c!e um grupo onde 
as alunos cncoiltrem o conforto e a 
higiene, requisitos indispensavels á 
Vida Infantil. 

Caixa Rural 

Seria uma medida de alta significa­
ção administrativa a crenção de um 
e$tabeleclmento de credito desse .gie. 
nerp n~te municlpio. A população de 
:S~Jo do Cruz é relatlvamente densa, 
Córu,tttulda de agricultores pobres que 
lllf,an, no· pertodo do inverno r,0m 
lll"andes dificuldades para custear as 
despe,as decorrentes de limpas e ou­
troa benef!c!os !ndisll"nsa vei!I á la. 
\'Oura. Multa vetes são torça.dos a 
flfler vendas antes d•• c,>lhe!tas dos 
lella produt.os estabelecendo assim 

pio. Estação MeteoroJogica d~ João Pessêa 
eJ~~~ dfnC:~~~f!d

0 ;,r m:~ ~~ft~ Bolet:m do Tempo 
complexo o assunto, apresso-me ~m Sinopse d te 
pór ás máo5 de v .. excla. os meus 13 ás 18 g_ J;,'~ ~i~:~/,i/19~4 de 
protestos d~ verdadeira -estima e dls_ Em João Pessôa _ o tempo foi ms­
tinra con.s1deraçã.Q. Saudações - tlfvel com chuvas á noite DI 14 . 
s.aul Ped..- de "Mé_lo, prefélw. tem~ conservou-se lnstavel co~ chu~ 

S01\0JRl1ÍIRAS .e GU~Di\. · CHU_ , ~: ~·1:a~~i:. "A~~I,~ v:~
0
::: 

VAS. • preoOI d• conClll'rioel!I, · aa trfca foi 29" 1 e a mini 21 ° 3 
CASA VESUVIO, ma ~I Plnhll!. No Estado.'- De 14 h.": 13 i.s" 14 h 
rcr. 11111. ' · de 14 de maio de 1934. · 

AS PAISAGENS CULTURAIS ~= ~~uv;s ~1!eir~/
0
~ 

DO IRASil ~~~~: i:tt~eP1t~u::,.te;.!1. c~~: 
nlma 19",l. Conferencia do prof. Eve­

rardo Backheuser · no Insti­
tuto Historico 

Eram 20 horcu, quando o conego 
dr. Florentino .Barbosa, pre.súten.te do 
T nstttuto Historico, abriu a sessão 
solene. em que o conhecido cte11tista. 
brasileiro dr E. Backheuaer 1a pro/e. 
rir . a sua CÔn/enencia sob o tttulo 
acima. 

Antes, por~m. de. iniciar o ••u mag_ 
nilico trabalh:o, foi o orador ,audado 
1•Élo primeiro secretario do In.stltuio 
dr. Antonio B6to. 

Sob calorosa salva de palma.,, ,ur. 

~';;taª '~:ª ·1:::1'ª1~~.ri~~~1. 
aplaudido pela nu,,,.,,.osli e aelecta 
a..istencia. · 

· (:om 41f4o · clarisnma, ll11guaaem 
casta, melodo admlrc11"'! e a modeatla 
que o caracterka, o profell1or ela Po. 

::: :.~ ~":~°3 

Gaarablra - O tempo foi ln.stavel 
com chuvas pela tarde e á noite. Dia 
14: o tempo conservou--.!e instavel sem 
chuva. MaxLma 311",6. Minlma 22··.3. 

Areia - O tempo foi ameaçador com 
chuvas fracas pela taroe e á noite. Dia 
14: o tempo conservou-se instavel sem 
chuva. Maxlma 25°,2. Mínima 2Qo 1 

Esplrlto Santo - O tempo conser: r~!'.-õ~ bom. Maxlma. 29".4. Mln!ma 

Solldw - O tempo conservou ·se 
ameaçador e soprando vento:, de sués. 
te. Max!ma 29".2. Mini ma 20" ,8. 

Umbuelro - O temp0 conservou-se 
;: ~- .chuva. Maxlma 27\3. 

Em oatroo pontos - De 14 h. de 14 
115 14 jl. de maio de 1934 
~ó - O tempo Conservou-se 

lmta.tel e soprando ventos frllco, de 
~-- MIIXlma.· 28",4. M1n1ma 23º,5. 

9)lada - O · tempo conservou-se 
=~~ ~,;~u2~/racas. M&xl-

\'fatal - O te'l'po c°"""rvou-•e !ns­
tave'I. Max!ma so•,o. Mlnlma 21',4. 

CC'ffiOS! , 
Em materia de definições desta na­

tureza só oonhe~mos a teoria de 
Mol'l."roe. e esta diz apenas que. a 
·• Amcrica é dos americanos··. Esta­
mos certos de que quando o grande 
estadista da terra do Broadway ex_ 
pressara-se de tal modo perante o 
Parlamento, expondo essa doutrina., 
fê-lo em tése. Entretanto, o deputa_ 
do baiano, nas entrelinhas dessa pu­
tlicação. deixa. quasi 1~lo metodo 
confuso, ser hoje em dia o Brasil pro_ 
priedade de uma agremiação, e não 
wna Nação LIVRE. Passando a limpo, 
ou anWs, decifrando o emaranhado 
enigma, chegamos a uma conclusão 
wn tanto ou quanto bizarra. á qual 
a giria em sua farta. terminologia dá 
o rebarb..'1t1vo nome cie "rodelra". 
Contra essa conclusão. levanta-se fe­
lizmente a logica, ante quem recua_ 
mos, perguntando a nós mesmos o que 
teria levado o ilustre politico da ter­
ra do Vatapá, usar de tão •·rude fran­
queza... neste momento de serias e 
mais importantes apreensões. Antes 
dessa entr-ev1sta, seg-undo afirma a 
"Gazeta de Noticias.. do Ceará, o 
major Juarez Tavora em seu ultimo 
dlacurso na Constituinte, dlsséra em 
s!ntese: " Que discorda da sugestão 
segundo a qual os funclonartos !PUbl!' 
c05, devem ser prolnQvldos, metade 
por merecimento e metade por anti-

Felizmente, aqui na terra de Joà() 
Pessõa, a ninguem é dado côgttar, pe: 
lo menos até hoje, quem o legltimb 
e verdadeiro dono ou donos do ~~ 
sll!!! • · 

Ele é muito nosso, faltando~~&., 
apenas trabalharmos unidos, UVI"es' e 
com honestlllade pelo seu pt~ 
moral e economtco, deixando (\e la\1:P 
essas tricas, cumprindo a ca<la um, 
antes de tudo, lembrar-Se do 1use,U_ 
vo "'RES ANGUSTA DOMI!" J'á ·-0 
exmo. sr. dr. José Americo, em seu ur-
à\'~a d~s~'tB~Hi~\ ~~;~ ~ 
nos cumpre sem tergiversação!!! 

E' no trabalho honesto que reside 
a balança do credito nacional,. ate 
bem pouco tempo atirada ás urtigas, 
de onde é preciso ttraJa mesmo a 
custa da no9la propria vltaUdaldel 
Um dia alguem compreenderá o nosao 
esforço, e o nome do Brasil aparece­
rá gloriosamente coberto de louros, 
fazendo parte integrante do concerib 
Universal. Ne.ssa época. &11115 ,não 
muito distante, cada brasileiro polle· 
rá com orgulho dizer: Eis .. !POl"tUe 
me ufano do meu pais... · 

Abracemos, pois, o trablllho. e clia. 

~:': ;g1'/i1c~;~~r°.1:S""':ie:".J:..: 
;i~~ ~n~a:.l~~1:m en~~ 
dos seus esgares. 

RabeDI Mmeêdo: • 

!ll - casta deaapareceu com a 
fflha Republica, 





A llNIAO - Te1·ca-frirn, 15 cl,, mai, rl,· 1~31 7 -·----
dades decorrentes. cumprindo_lhesl Art4 93 - Embora existam produ.. -1 ro•a .. l••.n n.1ud;i..ndo_:,.. para out.ra, para- os .dev.idos ttn, .. o. proces~. de 
~~~ust~rre~~lt~J~<à~r ii:pe~~ftnad~tªe ~~a::u~-e~r~~ut~~d:i~~g:1.:~º~~ ~~;s ec~~~r~~c;tl l~1brc ' de scnsa_; ;ir1~ti~~· ~:1/~e 4à2r~~. :im f>J~~~~ 
ficam obrigados a pruceder no prazo isenções ou reduções de direito pre- Colégas - Acahamos de reccb?r c~ 110 c!-•1t:, al em P.lar 3 roaa, e m<;-
estabelecido neste decreto. como qual- vistas neste decreto, sempre que a os •. r• nu~SS<c~i·rde•,s,.1

3
1.nt1

1
v'.'n"ct' 

0
ct:r~L~ dclrba"t'·,ndao crito no CHrtorio r1,.;tor:1l da 1.• zona, 

quer irregularid.ide na aplicação ou ! industria .nacional não possa atender \! .., " " ., 1 

desvio do matenal importado. á.:::. necessidades lmediatd.s das enco· I 1 01· um ideia! qu" p 1.1z ·nl ir.i:n n iwst.a e mtal 

tada peUcão de 1·ec·ur-10. far_se-á de - co do produto nacional, no local do 11L virta não tem do n,ni proprh. e O Tnbunal R•·gional re~olve 
§ 2. 0 

- Qualquer recusa ou obsta- 1 mendas recêbldas, ou quando o pre- ~ e onq':!i~támos, O ind1vid·10 s m 1dct,1 I R<•lator - . Des . .3· uto. Maior 

claração ctess1 circunshmcta no pro- empre~o. fór supêr:or ao do estran_ i 1w_m m~smo a_ mln!~•,a. noção dv qu" c:onsidnar_ o ele'tor Qu:ntino R~-
c:-s~. q,i:: s gutrá as t: am!tes rP-gu- i geir? 1:nportaoo com paga meu to dos I ieJa a mstruçao. S0n1f'nt·· o (~~pint gis de Brito, inscrito. para todo., 
lares. 1 dit?lt~ de Importação pua consumo. I medio~rc e de 1-st.r0 1~s co,t1c:cµçõe~. 1 os eff:lto~. na 1.• wna eleitoral 
bé~ 

5 
~:rá e~c;~~1~~1~:dger~1!1S/~n~an~; , pa~~t () !lei~ d';º~t>~!d~~~-;:-! 1~~:~ ~ue n~ te~\ em mlra cnnstrun· a dêste Estado. onde requereu a su ... 

rpqulsit-0s do § 2. º. s=ndo o ministro ou reduçã.o de direitos, o produt, qlle I l~~. 
0 

{; 
1 iclo que lem d:•~rJo dl' inscrição . . 

da Fazend.1, o juiz da perempçáo ,~tiver incluid~ em circular. cm quan- Mas, sigamos.· 0 comeicio é outra Relat.act~s e discutidos e.ste.s aurn 
Art. 74 - Das decisões favor:n:eis tidade e qualidade comprovadlmente alavanca impulsionadora do progrc. _ Je tn::;cnçao do dcJtor Qumtmo Re-

aos interessados, relativamente á.s exi&idas para o seu empre~o ou apli_ so. E' por meio dêlo que o homem gis de Brito. enviado:. pela Secretar'n 
muJ.tas referidas neste decreto. have- cação póde comunicar.se com os. povvs em déste Tribunal Regional, para o co-
rá· recurso 

0

ex-officio"', no proprio Dos prcdutos .natu1_·ais e materias / g:::ral, estc-belt:cC'ndo contrato~ d.e e!i nlKCimento da irregub.ndade que ee 
ato a.o ser lavrada a deci,ão, para o primas de notorn existencia no país, ,ÍRTHRI ílSMO -:,...e. ... _ c~~s _resultad•:is ,1~útuo:,; .. As~im ~al>e_ nota, de estar O mesmo inscrito na 1.11 
Conselho Superiot· da. Tarifa, ~esde I não ha necessi~ade de re@:isto ou e!~·- fl_/) R _...,._ rao dizer ~ femc10:--,, po1:, por s?u~ :ona com domicilio eleitor-2.l no ter-
~~~soªoo~ulta exc~da á 1mportanc1a de ~,~A~I~e~ª~~s e!:t~~n~;h~~~s1dera-lo.s s1- ~ HEUHATISHO !st!~~~lisd/ ~?a~1r:t~.s!ºip·)~º:;"i~nit mo ~e Pilar: pertencente a 3 .• zona 

Art. 82 - Só poderão ser deslgna_ Art. 9:; - As labrlcas que obtive_ SILVA .lR4UJO &e~ ~ condido recanto da terr~. :'1.s co Deles venflca-se. que de posse do 

~s pf~;;~i~~~:rq~~rtI~~~~ ;~~i~~~ ~~1ra/e~:~;~ã~e ~~J~-i;ar:r: s~:1fi:"~;, RUA 11 MA~ O 9 a 13 ~~~c~e:~im:rc~!ºu~c~f~~\~md~~n:'~~~ :u°?:t:o :gis q~~l1~~~:
0

~e;ue:~e~to~ 

;w~~cie1~~adi~r~me~r1i~sp:t~l'ei~~ ~~Ie:o~r~~~~ ~ C~~~~ ::u:~il:~tt: Or~. relevante, cap lZ de repr ... _.enta1 •ma inscrição ao juiz da 1.ª zona, e:;-

sado juntara ªº requerimento cte re- gos, e em casas cte mu 1ança da ra- Instituto Comercial "Jcão ~rra~ /~~e~·r1ilin~~r:ª;a;\~.~~~- 1;~;h~~~· ;~~re~t~~;
1
c~t:1~ie~:ar:t 

g~~:diploml ou carta excedido por ~~~~n~~a~i~n~f::~é.ci~e~\:t[!11~e~~ Pessôa" ; de e expLr~çã.o. COmJ agiam an_~ga Mas essa inscrição fol irregular-
estabelecimento of:cial )U a este equi_ de 30 dias, sob pena cte ser revogada a Publicnmos, a seguir, 0 dlo:;cm-so 1 ~1~~~.a~ PJ~~~:~r:er~!i~f~· i~eiS: nente. feita. 
pa~d;r;ova de idoneidade moral.~ tec- ci~~:~r9~U~ll~ ~~~e~ud«;_ r~::i~ão pronunci8:d-- na ~Ol"nidade da entrC'_ I der caro, nã(? tom1...nd) em _consJja. O art._46 do. Cod Eleit-0ral perm:te 

nica, mediante ex1bi<"llo de folha. será organizado de acôrdo com os f~st?~itodlpbo~~~~·cJ:l 
1?;~~10tu;~ôa~~ ~~~t~ ªpr~J~~~;se~ ~ ad

1~l!~~m~~\C' :ic~1~~~~1t~r~\vr: ~~c~lh:ru~: ~~ : 1~· 

f~~~:s ~uª~~~~1~ç~~~~~~i~ ri~= ~~:;n~, :;:;~irt~: ~~a)~~~~g~g~tlt'i! pelo sr. Ernam Soares. ore>dJr da / Todavia, graças que hoje o comer_ art. declara que· domicilio eleitoral 
firmando a capacidade do postulante. ou exame com todn facilidade m.esma. no "Clube dos Diarios" a 51 ciJ, Ji!; é encarado, na sua. ,·erd-d~ir:, "' o lagar onde a pessõa comparece 

t t d f . . f A t 97 A m1s • d . il do c:aTentª: acep:çao. Gratas que ja nos pod~·mo para inscrever-se 
~~~t 5~ se ra ar e uncionlno e_ J pro~~ve~·á..-dent~~ dosa~r~~ 5!:ax~~6 "Exmo. sr. dr. Intervento,. Federal; dedi~a:· a êle, 5em estas baixas pr2 

c> declaração expre~sa de que não de ISO dias. contados da vigencia des_ d1gnissima paraniufa; ilustres re_ 1 t~nçws, de que se reve5t1am aquéL~s, Sendo assim, claro está, que o elei-
exerce fü::caJização junto a qualquer ta decreto, a JeVisâo completa dos p1·es.entantes de l:lSS0:1açlX' d: ela:~_ 1 so p:r causa cteste fator magno. dn tor l)e{tiu ~. sua inscrição ao juiz da 

1~~~ê;ªco~~~ªf.1~~ire~ud:~r:~e~e~~- ~~Ta1~::8aaq1;;:1~~ª1ij5Ôs ~::1ir~ª~~?J~ ~~;tit~iinl~;~~rci:~ríX?.Joi~c;~~sôa~~ ! fo~.~ie~n~lufl~~~~~çi~~ educação dos .~~hz:'ct~ª~ e:e~v~~~:iu~º
1
:1:1!~aiel, es-

Paragra o unico - s unc1onaao.s ser man 1 os, su me en o-a a .'.l.Pro-f O f . . t·ct b I d meus. senhores, minhas arer:.horas: ' I Finaliza,.1do. pcdl•mo. s estereotipa. r A declaraça-0 da escolha para do-

:~~fo º:e ~~s~~~~e~~s dilf;~~~~~: vax~. ~i ~i~:;.~0 ~ªef~~~n~:Ste de~ a:~Ieg;~n:t~r;~~n~ ~:r~·f!ivan:re~ 1 ~t~1f;::~;~-~{1e,:;ss,e~~J~~o~essu~ª ~;:- micilío, de lagar diferente ao da ins-
para passar certificados técnicos, ereto, considera_se "material .. o con- gria, que domina ~s corações de todos tti, esperançosos de rect:b1 r a sul co_ crição, constitui uma irregularidade, 
observadas as exigencias deste arti· junto de element.os que <eRtram na vós. Que direi? A ~atisfação mani_ 1 rôa d.=! lour2s. Muitos :.,? candidata_ que se não invalida a inscrição, não 
go, composição de uma vbra festadh pelos meus colegas de turma. \'9m a isto. mas todos não recebiam devia entretanto, ter sido aceita pelo 

Art. 83 _ Si ficu apurado que al- § 1.º _ Entende-se por "material escolhendo_mc para seu orador, foi a sua c::,rôa> algun.'>. som~~te. pois. Juiz, que a devia ter considerado como 
gum profissional abtQve O registo de de exploração .. 0 que é caracteristica- o que me induziu a deixar pas.sar por isso d~l)(?nd1n da maior agihdr..de de não inscrito, por ir -de encontro ao 
que trata o artigo anW-rior, com in_ mente indispensavel á instalação e á ~:~~ ;1~!.r1~é~0u1:en:bi;~ra ag~;;~ i caga r~:~ntae_ .é comparad) áquêles disp::>-Sto no § unico do art 46 do cit. 
~fi:~ i\.:~;stftªr~!~cJ~º·p:ttaádocaá1; ex:c~ç:o~ºb/~~~i~~c!~~=~~f~caii:vão vir lhes d:? intérprete. V~jJ sóm_ente I que se prontificam na luta pela edu_ codigo 
fur.donar como técnico em qualquer e outros combustiveis. qualquer que os -semblante. s de t~do.s vos, erguidos, J cação, mas que lógo fracassam, per_ Pelo exposto. acórdam os juízes dês­
reputição federal, o que será decla- sej.1 a sua aplic11ção, não se compre- a esperarem de mim uma palnvra <lendo, assim. a vitori'.\ que llies sor_ te Tribunal Regional considerar o 
rado em circular do Ministerio da· end.om na expressão "materiais" pa neva, que e uma palavra de atuno ri; e cs poucos, os que se não <lesam_ eleitor Quintino Regis de Brlto, ins· 
Fazenda. 1 ra ; gozo das vantagens deste decre.: ue se fo a l e eceb marn Como est"'s po tanto estamos 

Art. 90 - Os que desejarem equi- to diplo1t rm ' e a egr r e o seu orgubh ·sos e 5erisibiliz'9:dos·, por~ue ~r~i~r~r~e~º~:.:~~i~~,d~a r!~u!~~: 

~~f:~ã~ d\i:an~~~~to ;~~~::isiã ímt~a~io~ ~0~~~1~~ d: d:i~~~u~~ :rde~~rs~ublim~~e;e~~~st~~~-~~ ~!~:s~!~\)~rris~~it~~f:~~.· cansa os. a sua insctição e mandam que se re-
comi.ssáio de simtiares, d.iscriminan~ emprê...<;as por lei ou contrato, entende· um dever supremo que deve r2ger ! Que sempre honremos, dign~fíque_ meta cópia do presente acórdão ao 
do, minuciosamente, o artigo e seus se restrita aos artigcs especialmente vontade de quem se consid<>rar pa_ mos este vasto rincão, que exige, juiz da l.;. zona. para as devidas ano· 
característicos técnicos, juntando· proprios para a reallzação das mes- triata, e digo, b~asilciro. I.Rmbrem~_ com~ disse o almir~nte Barroso, qu~ lações, devendo ser afixado edital 

a) prova da existenci~ legal da em- mas emprêsas. Não são compreendi_ nos de que já estamos no XX secul::,, '·Cada um cumpra o 5~U d'"!ver·•. C' chamando O eleitor para lhe ser !or­
prêsa, companhia ou firma, explora- dos na isenção ou redução de direi - e já em muito progredimos, mas quz p~gaemo.s em prol àas letrns em necido novo titulo; comunicando-se 

do~f ~:t~lc~~~ri;~ospectos industrais, ~~s d~a~~~t~~s n~~e~J~oçsãoá deexpJ;~ ~~d:e :d~~~~:P;:~~:~s ~~i~V e;!= 1 ~coS:.e~~!. ª:~~s. a rrf~ ~~e qt~~:C~~ ao juiz preparador do termo de Pilar 
reL2çã.o dos seus preços correntes, reitos os materiais necessarios, á ex- culo pensaram qu~ havir..m cheg1do I dores, na c.:1:-rPira da instrução que para as neceSE,arias providencias 
amostra do produto quando facilmen_ ploração .dos servic--s das emprêsa ou ao apogêu da ciVilização e instrução. n0s está pro!)Osia João Pe..sôa, 2 de maio de 1934 
te transportavel, e, na sua falta, a companhias que não gozarem desse não sabem que já f'Stamo:; no scculo I tAss.J Paulo Hipacio da Silva, pre-
fotogra!ia; favor, em virtude de àisposição ex- ?t~, que é o seculo das luzes, das &NUARIO DAS SEN'HOKAft sidente; Souto Maior, relator 

e) plantl e fotografia da fabrica e pressa de lei ou contrato já existen- 1dé1as monumentais, em que o ho_ Pttço 6SOOO bontêre com o or'.ginal que se acha 
suas dependencias, acrmpanhadas d9. te mem constrói os seus castelos mas-~·_ [ Na Ltvra1'fa Popular apenso aos aut:>s. Secretaria do Trl-
discrição minuc~o~a das in..'italações, Art, 100 - A taxa de expediente ficos, para depois nêks habitar:m 1 1tua B. do Trhmto, 399 bunal Regional, em João Pf'!';sôa, 8 
m~~ui;r~~.: ~~u1i;;~~~~~~ção comer- ~~~~hr:: :~e~~çiio ~~rc~i~;i~: seus ~iir~s, t qufid s~o os Pt'.odutos da j .JMCI PeflMII de maio de 193·1 O oficial, Alfredo de 
cial da mer~adoria ~r consumidores de importação para consumo, fica ~~bo~~e~te~ª T6;em~ ;~P~:;e~ JUSTIÇA ELFJ- S0u1..a Monteiro - Carlos Bélo Fi-
de reconhecida idonc.1dade; substituida par uma taxa adiclonal d.e medicina, b.-aç.o forte que impulsio_ lho, diretor. 

e) prova da clpac1dade de produ- lOo/r sob::-e os direitos cons~lntes da na os que palmilham pela estrada j T 
ção, de estar a respectiva fabrica tarifa das alfandegas ou, quando não gloriosa da instruçã:, como se fÔsse ORAL 
aparelhada para abJ.stecer os merca- tiverem taxa esp~cifica, pela de 2% um companheiro amígo que ajud:..s 
dos em quantidade suficiente para o sobre o valor ds, fatura, inclusive fré- se oo outro cansad:., a subir umã ACôRDAO N.0 8 - Processo n.0 13 
consumo, de modo a .~rem os produ_ te e despe~:.s. grande rampa, E'la é, pois, uma la_ - Classe 5.ª 
tos facilmente encontrados dentro do Paragrafo unice - Essa taxa não vanc.a. do progresso e que, entre as Natureza do pro<'esso _ Of!cio do 
P

3Jr prcva de que O genero, mercado- será cobrada sobre os materiais e ~utras. ~urge c~m toda a sua força diretor da Secretana, ao des presi-

Como estão enciumadas as ado­
Jb.dorl.s do ma~~ querido das me­
xicanos! R"-MON NOVARRO apa,­
xonou-se por Myma Loy durante a 
filmagem de UMA NOITE NO CAI­rl·a ou ·objeto é !abn·cado com mate- merlcadorlas de .. sp_ac. hados: . 1 C?-e .m. =i-v1mentaçao. A enge':lllar.in, ª. dente dêste Tribunal apresentando . a pehs empresas, <'ompanhias ou Jurisprudencia, a astronomia, a me_ · ' 

ria prima nacional, salvo si no país, firmas de cujos contratos ccn$le ex_ camca, etc., também são mohs po. ----------------------------
não existir a materia prima empre- pressamente a rnenção da taxa de ex- tentissimas que ajudam este gra.nd·? p A R A A U T Q M Q V E J S 

RO! 

gada: pediente; e veículo a r~mper a sua glorlosn. mar_ f 

g) prova de que o produto para o, b1 as compreendidas no art. 12 des- cha e, assim, sempre ser vitono.m o --------------------
qual pretend~ o registo de .,;imilar já te decreto, e mcisos 4-6_17 e 21 ,Jo homem que o conduz. 1 
figurou em alguma exposição ou feira art. 13. Sim; é do homem que depende a I E 
de amo.stcas re,Ilzadas em capitais de Art. I02 _ Nenhum contrato que instruçã, 0 desenvolvlmm'o de seu xecutam-Re, com absoluta perfeição, capae, oa.potas e sa. 
Eshtado ou no Distrito Federal. con~igne o f_av~r de isenção ou de re- raciocinio, o grande d"Jm néle manl_ n~f.1111 para auto.moveis de qualquer tipo. 

l prova de estar quite com ª Fa- duçao de drreitos de importação _p,- festad,;,;, pela providencia de Deus; 
zenda Nacional. estadual, municipal ra cons~mo será. B:5Sinado. sem previa pois. s~ a humanids.de não pensasse, 

OUA~. ~~St~t-0A;ecree:~sas com editais !f~º:~~O leº ~m~;~J~~.a efe~~~n~t :~n~~ ::tas,p~~e~i~ri~~~;r~~-~t~~· 1~~ 
ou ~iligencias, levad~s a ~feito pela gu.m as clausulas que concederem lltares, etc., tudo deJ)f'nd:? da tnstru_ 
comissão. para o registo de qualquer tJis favores. . _ ção. Se 

O 
soldado que m111ta 

O 
s~u 

similar, correrão _por conta dos inte- Art_ 103 - So T)Oúerao promover o batalhão não fôr dextra nã.J sou 
ressad'.)s. que farao n1 t-esoarar1a da andamento de proc1sso.c; d.e que tra- ber ar1 2ntnr se no campo' de b;<ta­
~fandega com o prévio deposito da ta este decreto,_ na!-'! alfandegas, des- lha, valendÔ_Se da técnica, mo::~ erá 
~~~t~~~!a~evida, de acôrdo com a pachantes . devidamente auto_rizados e- com êle o~ se:1s c:\:nanda~ o B-1. 

Art. 92 - Preenchld1s as fo~ali- nos requerimentos cm que seJa soli- síl prtdsa d-Q ins ~uçã::,. Mns, L:(' pre-
dad citado o flvor · cisa, ~d',1Uira a Como? Pch 1' ,r a 
ce~~. ct:;;;:a~iª:e1!tof

1
~çãqoue~ e~~: :rt~ 106 ·-; Quaisq~er ise~ções ou de vontade; de no., é qu~ tudJ d -p:,11_ 

ver S1do dlstribU_ido emitir .'ieU pare- r: ~~~:tge_.,fr~~Oe~ãoªºs!re;O~~~SdfJ!; de, senã,J vejarr.os. 
cer _dentro de oito dla.s. depois de pelo chefe do Poder Executivo. 0:)mpar't!rnos os dias hodiernos rom 
Teah1.a.das todas as dlligencias, sendo Art. 107 .- o pr~sente decreto en· os d~ antanho; ergamos a'i n.:>~sa~ 1 

~~~ª!º ~a)[~:;,s~ ~i :~~~~~.~5~t~ trará cm \'1gor ,.,m 1 de abril de 1934, cabeças pua o 110'.):-J céu cór d? c.nil 

1t1etidas. ~r seu presidente. á aprova~ r~~?ii~~~s :: ~~s~:~~~~~ e~o:~t{:~ii~ bs v!jr~~-~ ªo~~~~~m~tt"~~;n:~ii~ l 
çao do ministro da Fazenda. nal ". podas a cc.ntar e executar muc:icas 

delirantes: contemplcm.:s também a 
tocha ardente a espalhar luz em nos. 

"FAVORITA PARAIBANA" 
-:::-

SOS l1tares. 
Que é isso, senão o resultado de 

estudos sucPssivos e força de vonta_ 
de? Ccd9. dia que 5 .. pa...%a. P mai,;; 
uma oportunidade para que o homem 
se abebére das fonles in~xauriveis 
d:s mestres mudos. Que ninguém se 
arvore de mestre, e sim cllscipulo, 
que sempre está aprendendo. A se_ 
mente preciosa da sab"'d.Jria huma. 
na, foi plantada por Deus desde a 
criação do mundo E esta st:"ment~ , 

Entrega com a maxima brevidade. 

Caplll'I de assento para "Ford", tipo 929, ao 
100~000 . 

preço de 

Trabalho8 a.rti~ticos em côuro. c!'rn monograma,,,, 

ABEL VANDERLEI - OFICINA PETRUCI 
Rua da União, 155 

IACNAREL PRAXEDES PITANGA 
ADVOGADO 

RUA AM,RO COUTINHO, Hl 

João Pessôa 

FABRICA DE FOGõES "CEUNA" 
TlPQ INGL&S - QUEIMANDO CA.RVAO E Ll!NRA 

FRAIMAN & SINGER 
FILIAL EM RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA, 7 - z.• ANDAR 

1 
CLUBE DE SORTEIOS de Aseendlno lobrega I e.· 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça. Arruda Ca111a­

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons-hrindes g,-atuitos, 

reali1.11do pelo clube. de sorteios "F11vorita P~rnihA11a". Pm 
sua st'·cle. !l rua Arruda Camara, n. l:l. no dia 1 i dt• m:iio. 

g: .. rminou, está crescendo e se for_ l Especialista em portões de ferro, grades, gradis, escadas esplrala, clara~boiae 
mando e.m arvores através dos sé_ em ferro Te cantoneiras, soas com bocas Butomattcas, portas corrediça. 
C?lcs, cu1:s frutos são as maravilhas para fõrno de pe.darias e senalheria em aen,l e carr08 de mio. 

~~~~t~!c~~daqt:rif;a~!'.e~~e~te ct~g:~ ; <'-nnNl'to fie f~ de qualquer p~cedencta .. ª p~ modlCOI 

~s 1:; horas. 
1. º prrmio 
2.º " 
:i.· 
4 .• 
ft." 

lf\07 
oo;,o 
2i-t:, 
9711; 
10112 

.lo:io l'ess,,a , H ele mmo de 1934. 
ASCENDINO NOBREGA A e.• 

ConceHionarios. 

E- JYOLIVEIRA. ff•eal do 1ortrno 

nmo ser saido das mê. )S divinas. Que I POVO l"ARAmANo Prefira os togõe.:i CEW.NA que alo OI mala 11.per-
f ic;:-J? E' a prova pnlpavel de que, r te1çoaõos e mala economtct'II. 
se o homem vive. é para alguma coi_ PIIOTIUA A Dll)lJST&IA PALUBAN& 

f1~~~ir
1iª~0~~r~z:~e0 ~ª!;~ !~:t::i~ Rua Maciel Pinheiro, 404 - Jaio Pessôa 

em todos os prazeres carnais re não 1 

usar o raciocinio? o resulta'cto .será .. • ... • ... • ... • ... • .. • .... •...,• .. • ... • .... • .... • .. • .... • • • • .. •- .._ • •t lmproficuo. Se Deus nos deu a mte 1 ...--....,.;a..a......:.............,. 
~~~nc~i,J~I !,!~~a q~inJ:" instrmsse: j PIANO E BANDOLIM 

Presenclemos as sucessividades dos , E h H I p d , • t 
fatos, desde épocas remotas; êles cada •• st er o mes e rosa aceita alunas em domicilio,. 
vês mais nos levam á convtcçlo ni .~ p 
tlãa de que o homem que rotina nã l reços comodos f 
lgnorancia, é prejudicial a si prcprio ~ T , A AI , " 
e é, coletividade. Mas, .. a nama be_ '- ratar a v. me1da Barreto n.° 641 
tiéfka e re~.Jneradora se incute n~l<'! ! 
mesmo, està pronta a retirá.lo desta ~ ...... ,.... ........ " ... • ... • ... • .. • .. ,.. ........ ,...........,..,.. y # V 9! 
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O CONTO REGIONAL 
CHICO BARULHAO 

Por Mauro de Sanhauá 
(Esp«ial pua ".-\. llXIAO ") 

Belo Miranda era um burr,uc:. rif'.a_ 
co, que vivia cm ost:-nsivo con(ubinC' 
to C07!1 uma m.ulhcr casada, c1:,_P 
marnlára raptar no sertão, a don :z 
Mp.rtc~. como lhe cfu,mava1>1, u !.-l 
1<1r,anga robu.sta e alentada. 

Cheia de si, a do~a Martca>, roni,~­
cendo o fraco do corone!, cal' , , 01' n 
criar casos de ciUme, para mrlhor 
trctzê . ..Io preso ao grili:ão d~ s"u::o ,a 
pru:hos. • 

Desa'arte, ia tendo salu.fctta a ,·e'! 
t>aidade bestial e inconcieh.te 

Ao mesmo passo, essa ast1v· . rcn 
t:H.a)he bastante, porque r nc·,, r111 
tClda ltnha o dinhl'!iro e a cavalice 
cmorosa do coronel 

Era somente para despertar o in 
teresse anormal CV., amante qotoso ê 
chffiante. · 

'No tnttmo, ela odiava aquele sujei 
to que só sentia vra-:er ·m mirar cS 
dedos cheios de bri!l,antcs e o ca!ete 
atravessado por grossa:; corrente; dD 
curo de let. 

. Fóra disao, o ~u. untco anélo era. 
conservar pr~ioneira aquela mulher 
fatal. 

Ela estudava meios de fur,1r n ins, 
pidez torturante do engenhÔ. • 

Antonto Miaucl era um rapaz d"' 
comportamento incensurat'"'l, c:u, i:i 
via a conftança de Belo M't'and'.l .. 

!Administrador, há anos, de ca·p1m 
AUú. 

Conquistára o posto, concorrend? 
com o seu trabalho madrugcdo, p:::ra 
dumentar a fortuna do coronel. 

A dona M artcas achou hom pro. 
vcitá.lo para pasto de su' s intr ga~, 
cbm o fito de ser ela remot.· da 'P' ra rz 

°"i4~~ntou ao pensam'1nto a torpesa 

d.e J:f :fXt\minuou a Belo Miranaa 

CALDEI 
MAGNIFICA, DE 56 TUBOS, Effl PERFEITO ESTADO 

DE CONSERVAÇÃO 

Vêr: - FAZENDA BôA VISTA - Sapé 

Trafar: - OSVALDO PESSOA 

Rua Visconde de lnhaúma, 49 - João Pessôa 

A ARRECADAÇÃO DE ARMAS DIS­
TRIBUIDAS AOS MUNICIPIOS 

GOIANOS 
n 10. 1 ~ ~a<"inn:tl J Dizendo que cléra ordens para a ar-

rc•,·:1d~<.:jo do arm 11m·nlo dislribuido aos munic1pios de Goiás, 
p1·r of :,;,1úo do ln an~<' paulista, o general Góis i\lonteiro. minis­

ta I d·1 (Jul': r;1, f.tz a~ ,l'guinl<·, d(•clarações ao "(,lohu": 

•· L· . .._n, :nm:is :1 uln11ul1r:1'-i fôram empresta(laq. :1 essa~ 

cornor:1çúl s ('\'.fHTss;1111L 11ll' para combater o movim<.•nto rcvolu-
ci1J11·1rin de S:io P,rnlo, n:io h:tvt>ndo, por consl'guinte, outra jus. 

Lifk ,th a 1 dr:1 :.i pt·n11a11C'nl'ia dl•sse estado de cousas. 
\'ou 11 rovidc11l'iar no St'nlido da sua entrega dentro do 

u" lf ,. ]in•, pr:iz > po,,in·l. J\ qurm l'ompete ullliz._.1-las e guarda. 
l .., -. :1 I· Xl'Fil 1 ,hcional. Sú num caso ele prc·rnente necessidade 
<11 -, go .. 1-.,11,·'.1 e da ordem publica srria lirilo outro proC'cdimento. 

\\ ~1rm·:., e .tr n 1;H1·1s e njo l nlregues drn.'nlo ser suh~tituidas 

"Dirija_se ao respectivo juiz". 
Idem do preso miseravel João José 

de Oliveira. vulgo "João Carneiro". 
recolhido á Cadeia Publica desta ca­
pital. solicitando providencias no sen­
tido de ser submetido na proxima. 
.sessão do juri do termo de S1nt& 
Rita_ - O des presidente deu o se­
guinte despac,ho · - "Pendendo de 
decisão deste Tribunal a apelação que 

.I 11prcciral11 dupi,, "Os Tlo­
sos ... já b<tsfonl,• cunh,•cida da 
pfaft>i;t pessornsr, rl'<di:ar<Í ho­
je, na cinc·tea/ro ·· Hio /Jra11co", 
o seu anunciado 1•spetaC11lo de 
11rtril•dru/rs. 

Dedicada <i g11arniç<io f,•dernl 
dcsln cidade. " ri•pri·sentação 
<fr>s mngnificos artistas pntri. 
cws ho clr obfrr srm dunidn. o 
mais /ronco sucrs:w. como tem 
acontecidn nas .<Wus e.l.'il>ições 
Hnt_,'rforrs ao puhlicn paraibano. 

l.vmcdirmtes ele fino humor, 
s 11hrndo agrmiflr o.'i rsprctndo· 
rt's com as .-;cu,s anc•dolns ,, pia· 
dos chrias de "11en1e". os referi· 
t!ns alofl•s prnmt'lem. assim, 
t1fe:rcer hnje "º" '·Jrabit11écs" rio 
"lllo Branco" 11111 espclnculo 
muito intrrrssante. 

Cedida por gcntifrw do se11 
comnndnnte. tocnrrí rí porta do 
referido ensino n bnndn de mu. 
sim do 22. º B. C. 

GREVOU O CLÉRO PERUANO 
. t 

I 
LI~!.\, 1 t -- Em cnnsequencia da greve de 2.J. horas de­

:•"· '" J prlo dé, o dc•;l.1 capital, como el'a previsto, o dia decorreu 
, ,n lfllt·, em lodo p.1is, fc'isse eelehrndo um . át 1· . 

\ ' so o re lfllOSO 

., , . 1: c·o~~~<fUer.rias <ll'sse acontecimento fôrarn po~ém. de 
l.''· ·.1 fmts \t'r'.t1rou~se a demissão do sr .• José Ri~·as uero, 

p1, \ iUronlr do Const'lho dt~ Ministros I Ag 
rnnl r, ,. lei cio divorcio. · ' 0 qua sempre se manifestou 

O sr. ~\gui•ro dechrou < 
,r!. ·ileu· 1 - .' Jue H sua resolução era irrevoga ... 

, : "''"' " que nao poclia fazer cumprir a lei do dh·orcio, em 
u"sarmdu Mm ., sua ideolo"ia e fé r1·'1sta·. 

" 'A l:nião). 



EDITAIS 
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Acha-se á venda o estojo combin·ação: 

Pulverizador miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- EDITAL DE PRAÇA SOB N. 49. 
- De ordem do sr. Inspetor, se faz 
publico, que serão vendidos em hasta 
publica as mercadorias abaixo discri­
minadas, respectivamente em 1.•. 
2.• e 3.• praças, nos dias 17, 21 e 24 
do corrente mês, ás quatorze horas, 
no armazem n... 3, desta Alfandega, 
no estado em que se acham, tudo nos 
termos do artigo 266, in-fine, da 
Nova Consolidação d-as Leis da.s Al­
fandegas e Mesas de Rendas. 

Lote n.. 0 1: - Duas caixas marca. 
M. F. ns. 2.155 e 9.895, pesando 36 
e 152 quilos, contendo partes de ma­
quinas operatrizes; pós para dourar. 
produtos quimices não especüicados; 
moinhos para café, descarregadas res ... 
pectivamente dos vapores naciona.Ls 
"Itapura·· e "Comandante Riper", 
de 20 e 22 de setembro de 1933. 

Lote n. '' 2: - Um feL-xe de trilhos 
de ferro pesando 14 quilos, marca I 
encarnado. sem nurriero e um enca­
pado com urna duzin de escovas não 
especifica.das, marca A. D., n. 1, 
descarregados dos vapores alemães 
.. Adalia ", de 17 de junho e "Mun.s­
ter", ·d.€ 14 de outubro de 1933. 

Alfandega de João Pessô3. em 12 
de maio de 1934 O escrituraria Anto. 
nio Gomes Forte 
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ga:s. E'poca do balanço, 31 de Qez_em­
b .. o. Pl'9:Zo do c~ntrato .• indett'rmtna_ l EDICOS ®co:f=u~ Íi!~iurrum & Singer 
- João Pcssõa - Cap1ta.l social. 

!f ;=~n :oc::1d!%i~~~ge~1a_~~~ •!++!++)+!++:++: ... : .. :++:++:++:••: .. :++: .. : ... : .. : .. : ... : ... :++: .. : .. : .. : .. :++:• 
7:500$000 cada um. _Romo. de negocio, % .~ 
tabrlcação de fogoes tipo mgles. •• DR JóSA MAGALHÃES : 
i,poca do llnlanço. 31 de dezembro : • ••• 
Dur~ção do _contrato, m~termmado. ~t"* ••• 
R~:t~~r!11~r~t°gcs ~ Cia. _ Ita- l. MTDICO ESPECIAl.JST\ .; 
baiana _ Capital social. 200:000SOOO. !;+ CONSULTOR/O - RUA DIREITA, 504 .:. 
sccios solidanos: Manuel Pereira •*-• Qu-alqucr ttatamcnto medico e opcratorio e. H doenças Jos olho,, ouvidos, % 
Borges, 100:000 000; Pruno .Pere~a % nariz e: gar.1,1..1nta ••• 
!~rsw;.,J:~m~uiJe Fl~~:Ci~~-~i:~ l+ llSIDENCJA: Roa Visconde de Pdot:u, :z-41 - JOÃO PESSÔA .4,. 

Podendo nmplrn.r outros qu:usqucr .... • • • • • • • • • • • 
negocios e cont.muo.ndo co~1 _ a fabn_ •:++4:++4:++:++: .. :++:++!tt!++!••!++!tt!••! ... +++•++:++•++•"•++•W•++•+++ ... ++++• ca Santo Antomo. ~ue adqu1nrrun por • • 

~~P~~·ivge~o p~~~l\'~c~1;1 :::~:ªfi~ •: .. :++: .. :++:++:++:++:++!tt! .. :••: .. :++:++: .. :,..: .. :++:M:++:++:++!++:++:++;+ 
ma. !l:poca do balanço, 31 de. dezem- +.·+ •:-

~1l:;ad~u~~to°uº ac~r.r:.to. mdeter • .. :. DOENÇAS DAS SENHORAS ·:-
De M. Coélho & C,a. - Joao Pes· .:. •.• 

1 sõa _ capital social, 10:oooaooo. SO- % l GERAL PARTOS • 
elos solidarios Manuel . Coelho da • • CIRURG A - •:-
Silva, 5 :OOOSOOO e dona Alice Sobreu:a .:. ••• 
COélho. 5:000SOOO Ramo de negoCJO, % DR LAURO VANDERLEJ • 
comissões e rerp-resentações em geral. • ~ • •+'+ 
i,poca do balanço, 31 de deze.mbro % CIRURGIÃO DO HOSPIT \L S. IZABtL - l MAITR"'1DADE +•• 
Duração do oontrato, lndetermmad:>. ~:• Tratamento de hemorroidas sem operação 'l. 

1 N~~/il~:l.\irtna.b i~dhiduaís - ff"!+ Consultas das 2 á~ 5 - RUA DIREITA, 389 -fcldonc da rcs1d:J!11a, 20 •t 
De A. Nicéas - Campma Grande - ~· ••• 

l 5 0005000 R mo de negoclO • + .. _. • • • • • + + + • + + • • • • • • • • • ... • + :+ ~s~~· e'. meroea~·ia. 
8
Nã.o tem ~llµ\L ......... +fi+"+++ ... •"•-..•w• .. •"•"• .. +++++++'<ff+++++++-...• .... + .. ++++-..+....-.•• .... • 

Firma usada pelo sr. Alcides N1ceas. •;• ••• 
- De J. B. Am<>rim - João Pes- +•+ DR ARMANDO TAVARES •%• 

S<)a ~ Capital, 4 :OOOSOOO. Ramo de % , % 
~ef~tc~?h.o m:~e;a~~~~l;i::o e ~º:1.~~ ~:· DOENÇAS DE CRIASÇAS •t 
Cristaleil·S. ·• Firnla usada pelo sr ~t"* Br-amstr'1te do Prof Fernandes F1~1mra, do Rio de far,eiro PeJ1flfrt1 dfl •:• 

J~~:!is: f~º~~i _ De D~- ~:• lnsp~tor111 de H1K1e,,e ln/an1rl ~t 
mostefl('~ Barbosa & ClA. --:-- Camp1- •+• Con~ultorio: RUA DA íMPERA TRl, .4 - 1.º andar - Td 2.175 t:+ 
na Grande - Ca1p1tal sc:c1a.L ++.+ füq. nm a Rr1.11 da .Aurora .f.

4 ~:/~'!°~:~a ~~~-~~~~~~~·&~Jgg;~ % Rcsidcncia: AFLITOS, 467 - felc ;28248 - Comul~s de 10 4, 12 e: de 3 ás 6 t 
socio de industria. SHv10 da Mota S1l- :~: -- R.llCIFE -- :( 
veira. Raruo de negocio, algoC.ão P • 

outros generoD d_o palS. E'p~a do •:++: .. :++:++!++:++!++:+.: .. : .. : .. :++: .. !++!++:++:++!++! .. ! .. :+(++!++:••:++!• 
balanço. 30 de Junho Duraçao do 

~f;rª:; ~~c~~~ir4~~~~ d!ei;;ern~~ .: ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. x .. : .. :. 
bu~~iencia _ De S. Cavalcant.1 & Cia •!• A ~:• 
- João Pessoa - Por sentença do dr +•+ DOENÇAS. DA PELE E VENERE S u 
JWZ de diretto da 3 • vara da coroar- % J: 
~a '1:., c;pt~";!;;l~~:,~c~t~~ aFi~l~~~ •l DR. EDS-08N1FILD1E8 ALMllrU\A ~, 
meado smd1co o dr Osins (}ornes i• L"BJ J 

Distrato - De J A Souto & eia. • • • ~· 
- Campina Grande - Os SOClOS 50- : - ESPECIALISTA - ••• 
!ldanos José de AtaUJo Souto e João 1 •:• TRATAJ\IENTO POE. PROCESSOS ESPECIALIZADOS DE ECZE· : 
td:~ ~~t;>· J:~~t~~taJ~9~4 ~~\t ~:• MAS. ACNE !Espinhas). PYTIRIASIS VERSJCOl,OR (PKne1), UL~ •:• 
rando.se O SOCIO José de AraUJO Sou- •• CICR \S, AFECÇOES DO COURO CABICLLDO. ElC. • •• 
to1 com exclusão ~e haveres, . con.t1. •~• Tratamen11o moderno da Lepra e do <.:ancer .... 
nuando a mesma !i.rma sob a mtei.rl'l J Rua Duque de Ca:da~ 504 - Das H '9 U bOl"as. •~• 

:n:~~?ªq~~ i~n ~!\~mi!ºt~
0

do d~ =~= João Pessôa .:. 
ativo e passivo e deu plen:9- e geral % % 
ie~~~o a ~eua1~:!!a1:~er~~~r:~~: •+• •+• 
os efeitos de dire1to. +:++:++:++!++!++:++! .. !++!++:++!++!++: .. !++!++! .. !tt:++!++!++!++: .. :++: .. :++:• 

- De J. Carreira & Cia. - João 
Pessôa - Os .soei<>& componentes da 
flnna J. Carreira & Ci.a., Julio de 
Queiroz Carreira e Jose Justmo Fi­
lho .resolveram dissolver a mesma 
sociedade com a retirada do socto 
Jollé Justino Filho, pago de s capital 
na .importancia de 20 :.ooo:sooo, fican­
do todo o ativo e passivo da referida 
firma a cargo e unica responsabili 
da.de do socio Jullo de Queiroz Car~ 
reira. que continuará explorando o 
necocio da mesma firma J. Carreira 
& Cla. 

- De J. Honorato & Cia. - João 
Pessóa - Os aocios solidarias.; João 
Honorato da Silva e a socia coman­
ditaria Cor1na Dalia da Sllva. resol_ 

•:++: .. :++:++:••:++: .. : .. : .. :++:++: ... : .. :..: .. : .. : .. : .. :++:+(++:++:++:++:~ 
::: DR. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA ::: 
t C!R JRG~GF~ :t 
•:• PARTOS 11fJu:ST1A:: LE snHORAS L 
•.:~ Consuhorio e rcndcnria: DLQUE [JE. CAXIAS, 461 - TELEFONE, 180 •~• 

~ . 
.: .. : ... : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. :••: .. :++:++: .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. :++:++:++:• 

.: .. : .. : .. : .. : .. :••:++: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : ... : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :+ 
h b 
.:. DR, EVILASIO PESSOA •t 
.:. .. 
: Clinica medica em geral, com esJ)e('lalidade nas doenças do % 

•tESTOMAOO, INTESTINOS, FIOADO E DOENÇAS DA NUTRIÇÃO •t 
•:• Comultas diarles das 9 IÍ!i 11 ~t• 
•t Consultorio: - Rt'A BUtAO DO TRIUNFO, tO-O - Te!. 315 •t 
•t Resid : - RIJA EPITAC:IO PESSOA, t8Z - Td. (O. •t 
y . V 
•: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••!++!++!++: .. : .. : .. : .. : .. : .. :••!++!++:++:++!++!++!++!• 

•!++:++: .. : .. : .. :••: .. : .. : .. : .. : .. :••: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :••!++:++:• 
• b 
:( TVBERCULOSE J. 
•:• DR, ARNALDO GOl\1ES +i+ ••• • •• t Curso de f'SJ){'clallsa.çáo <·om o prof. Clementina Frara, no Doqaltal +4:+ 
~i• de Isolamento s. .Sebastião. Tratamento pelo pneumotbor:u: : 
~i• artificial e outros me todos mod.ernos. ~:• 

•i: Consultas dianas das 9 1 2 ás li horas •t 
\ •t RUA BARAO DO TRIUNFO, fOO - 1.' Mld&r, - Telef. 315 •t 
·:·. • • • • • • • • • . • • • • .......... ·t ............................................................ +( ..................................... . 

LABORATORIO BIO-QUíMICO 
RUA BARAO DO TRlm,JFO, f7f - l.' 

Analises e pesquizas clinicas 
EMPOLAS E PREPARADOS FARMACEUTICOS DE PURESA 

E DOSAGEM GARANTIDAS. 

seu contrato O socio João Honorato 
da Silva retlI'ará para as suas des­
pesas particulares, a começar de 1. 

~~ :ci~:c:>!C:éu~a:t!u~~nfr;Üa~b~;~ CIRURGIAO DENTISTA 
tirando por conta dos lucros como IIXECUTA TODOS OS TRABALHOS DE CLINICA PELOS 
:;"'U::::emA,;vig~~mais clausulas contl. PR0<,'1,:SSO>, MAIS APERFEl',)O/WoS 

F ARMACE:UTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 

DkOC.\S E ESPE, ·1.\LIO~DFS FARMACtUTICAS 
GRANDn l'l.\'fAU,\'S Uf; PREÇOS PARA OS Rfl'E,\DEDORES 

Da.rio do TnsJnfo, 410 - 1 ° andar - (Vizinho da Standard) 
--- /0,<0 N!SSÔA ---

veram modificar a clausula 6.• do --

0
*--+-*--R, G*-E-NEBAMLIDI -

0
1 11 -AVEL-AR*-*-*-*-"t 1 

de janeiro do corrente ano, a quan- l 
Alterações - Dr F. Muniz & Cia. - Comultorto e realdencta - A"'I', Beaurel)alre Bohan., 1st 

João Pessôa - Os 50C'ios componen_ =========---=---.,..=--=-a:==-=-=== 
t.es da firma F. Mu..'1iz & Cia., de co· * • M II u • v ........-.-'*-*-*-~A--*-*-+---* ~.--4-..._.,._ 
mum acôrdo, resolveram alterar o 

l 
seu contrato ~cial, dando mais ao Falcão, que passou a J zer 1,a,te d do Pe<iro'_;a. A1; retirad..1s men".ds se- o titulo fo! 'Kp« ido em 2 de agosto tJttblica, 1oi f'Xpedlda carta. pa~ente 
contrato primit._1vo as clausulas ns. , .,;oci+dade com o c-a1:h, 1 l da QWJL.lS I ião de 5()0$000, 300SOOO e 100$000, res_ ele 19.,:l e .ol reb t.1do n r.1 :.\1. 1\:1., }Jara que po~sa funcionar na cidade 
14 a 22. A sociedade transformou-Se ~t..'<i.1do.s e subroga :.as n s dir 11 u do pecti\'amrnte. na cont I d, spesn:o 1:;. .. _ runta Com('rc ;al ~10 C11.u 10 d~ março ...,e C,uopul::i Grunde, .. a Sociedade 
em socl_edade 1POr quotas, elevando o alud d 4: co!·.· ato, que f,c .t. · 1 l rais, na ordem em <1w. rstao m~cu- d ... 1924 Anonima • Banco Auxiliar do Povo·'. 
seu capital para 187:000SO_oo._~m quo_ " ad. 'ntv 1:u . .., dn r ,, e con o tos os socios_ A épor:1 do balanço Arquh·am<"nb de- pr0<·ura('-,o _ De E:.t::i._ carta foi registada .e arqui\!oda 
tas de l'.00~$000. c ~.una Já mt~gralt- A gerencta eia firm con:petc t:1m1, m será. 31 de drztmb1·0. A d1·mais c!au_ Ttw Texa& Co1r•p Jl}' (Souih Amer 1 c.:i. M M. Junt . sob n. 5, conforme 
za.da. A sociedade fica const1t_mda do. :1.0 ocio Ot \'io Monteiro Falc ... o, 1.·iRS contmuam em \tgor <'a Ltda., __ João p soa Pe 

4 
. .l:ie 

1 
:-:.pachr: da refl'nda Junta, de 20 

seguinte modo: 9"1ovani. G1orn., com I qu wa,á u f m conicrr l O liO_ I De Arma.ido Frei!~ Areia gerem e g ral no Rio de Janeiro, -s, 1 t: m .,..~ de,~ 1934. . 
40 Quotas; Sevenno RegL.c; de Amo- cio Franc: r. R.b(lrO d 1 o rn :1, - Alterou o regI.Sto de ~ua firma Grnm· llr. D. Pdl ,. out,r· ou ao seu Com1;1n1çaça? rece~1da - Do Banco 
rlm com_ 35 quotas; Francisco ~1m1?. por ter cea,do 70 quota._ d 'Sll , ;.,. O, mo:'t._.uaJ. Aurr1-ntou o st u cJ.pnal bastante procunàor i.estc EsL.aclo C nt. ·• - Joao Pcssóa - Em assem-
de ~edeiros, 20 quolas: Giovam Pe. ( fica reduzido a 2 1) quC',t:: no v '.01 •e 50·IJOOS000 :.; i 200:000 000 e d~ix('lu sr. Gt.-son l\·fata \l 

1 
c r. paro ~ertr ~ g-.rnl 01duuuiJ1., realtzada l'tn 

troei, 52 quotas; P~trarca Grisi. 151 total de 200 001 " , De ucro v , ex >lc , ccin -rc.o d cinema 
05 

inter •_!:;e.-·<:. da r ·f.,.r comi anh.1.a. -~ clr rr. t-c... 1, corrente ano, foi 
quotns e dona Aw·~Ua Rosas Rata- l·ificados a·iua ell' :01 b:i ancn :,1z cto n' Jmc ;J10 Areia, que atual- Esta proci.1raçt1n to .u -,uiv. 18 ob O , . t • presidente do Banco 
caso, 25, num total de 187 quotas. A -em 31 de Jane rr, 1;:, r. o dividi~ m1·nte e 1oor, ta·· o dl. EmpréS.J ln- n. 67 . em 20 n. ma ç) e 

19
34_ por Cf"ntre.. o si Mam1t:l da Cunha, co-

clausula 17. nl_terou a clausula 2.• do dos com o!. au 1ll 1·es da tl!',n a e r. {:m,1 n '. F. ,J ,ca dP F'1 · : o '"Al'eno Jr~pocho d, J un 
1 

~~:r~1:' cfl!~~:~~º·p~bÍ1c~~ªfc~c-se~~~ ~S~od: :~~Ínt:~~gd~ ri6; 1} !i~ t ;:.ºhR" \ t~~l? g ~~~ td~</edd~s;i'fv~~,~~ Arquh-ameo1to dl' "'Diario Oficial" 
a firma exclus1vam?.r1.te propnetaria socto Francisco Ribf'iro de 11" n 1011 ç , outros ram(JS _ ~ uegorio - Fo1 arqu.v,-do m.:~ta ,Junta o 
do tpred.io recente.r:nent<" construido, 25' .. 80 sodo Otavio Mon c"lro F'ai.. \bc-rtura de fi1it.l _ Ix A Pedrosa .. Dia'.-10 Oficiai·· n. · 2ó4, qur> auto11u1 
onde funciona o (?mema Teatro Rio eão e a 1 2 80 socio Nrwtoll L cer'".a & C'ia _ Jcão p. . .,_ 03 Comunira- a The Texas Crnnpan;: 1S0ulh Ame-
Branco e do mob_111ano do balão de As demais clousulas do pilm1tivo 1 r.b,rturn dl u.TI. (lllal de . uct rica Lt.da. 1 . rcm sécJ.n no Rio de Ja-
entrac.a e dei demais a~ns outros que contrato continuam em vig,.ff rasa mntriz, na pl·nçl ,ie R,eclfe, E~. ne1ro a f\;11, rnn r n·i trrri•ono da 
constam do mventar10 do áto de Da Viu\a Trigue-iro & Cio 1 '"" 1ri di _,, 1,u o. n rna Barão do Republica Brntdleira, l)f'lO decrt"I o n 

=~:nl~mi1~~lJs~fi~ 5.~~'~ft:iaªd,t ~l~t ~~~~J~~;~a e L~~i°~~;r::iaFl~~~~P~t ~io J Br. m Q i J6:!, 1 andar, ~:ila !:.;if,:a~~ 15 t'~~c~:~~brde~~n~f1~'>. ~~~ 
visão dos luct"OS do rendimento do solveram piorrogar O seu conb'~~o, Transfer<'rn i-. df' s~de df' e~tab<·lf'- Junttt d 20 de 1fü11·ço tle 1934 
an-endamento do µrect10 e pertences social por ma1f dois enos, a contar ;.;. rir.wntn - Oc 1 <:.bôa & Ham:·d - Registo de carta pate-ntr - Do 
será feita proporcionalmente ~e 2 ~ março d 1934 e. 1MI .l ct :a <'..l João Pt ,,a e., sor10 Ar.~"t1d .:, Rc111co Auxiliar do P<-vo C1n )..I· 1n 
acórdo com o cap:tal de cada soc10 ano de 1036 A!tera1am :is cl uc.U] r m:1. t' iJ Mar,. do C' rmn L noa Crnnde - De con1· :, ldad , rr: o 
A clausula 11.• !.<:cu anul;,cta. esta 6.• e 1•. na p .. 1 rt n nt é. d J,1rr,1d. c,111m1c,rnrr· ern <lat.1 dr 14 tCreto n.' 14.72a cll' 16 d~ m rco ,1 
tabeleoendo-sc que, uo caso Cit> faleci_ aas par·Ltculares df' e ;orio, c,·.Je ·r ,e 'l1a•·ç11 e!. 1·134 1 m tra11sfer1ao 19:Jl, nos termos do despacho cto r 
mento de alguns dos soclos, contl- Lcvad.A::; a deblto de e nta lu -ro , srou e~l bel e r. a.t'l com"'1 cial da Ministro dt1 FCJ.zenda de 19 de ft:. 

~tilhi' 
Eucalol 
~W• 

Garantido pe!1 f;ta vermelha 
nuaráo na firma seus legltimos her. em vês de conta de a ,OI' a, \Vcn1J Le~urep 11e I ohnn n 170 1 reiro de 1934 e.!: gundo as tel.s da Re: 
deltOs, sendo facultado vender as Os lucros hQli dr·'5 a li!O i sr d F~t1 r1d, ' p:11 a , dad, d Cam-
suas quotas partes 006 soc1os 60bre vid1düs 50 p rn cad orto, co• 11_ • 1: Gr n r te E t 1do p:==========================~ :~r:J:de ~~soªn~:~0~s~~~sª~~ ~~a~~~r~v;·1~\~ r ~ e· u ul, I 1:;~~~: ~ ~ a·o d; ;;~'::t!dº~c~~~;, 
quererem con-pror. Como gercnt, 1 A P é Ca. Jo·o Joao Pe ~ Ue acOrdo com o f ARMACIA TEIXEIRA 
fica o sr F'r&ncl.SC'O Munlz de .M.cdN- Pcssóa - AI rr.r m o s u con ra o 1rt 3 do <1 .:r to n. 21033, d 8 dP 
rcs e<>!.> .. .JJho. que nenhuma grat1fi_ 80<'1al da uint<> tõrma a 60C'tcdad I ft \1•reiro de 1032, lendo ven!1caclo o 
cação a mais terá, nfôfíl o que lhe .r de ,.,.. onsabllt a r·oh 1 • O r. t.upcnntendr::.tP do F.n ,mo Co­
tocar nos Jucros. Os casos omisso e p1 1el wc l !1cou rt,vado 1, 1tt. merdal, no Brasil. que o sr Jo5o 
nesta altP:ração e no contrato JJrlrnt.. 22 ooo;ooo ~ :,oc1Q Lounval G Ial- GomP.s . 00(.lho ~reen heu tod 

De F Mendonça & Cla. Ltda. -- cada um e o octo Orlando Pedi . d crc•to. conferiu uo mesmo o titulo 

ESPECIA~STA EM RECEITUARIO 
MEDICAMENTOS NOVISSIMOS 

PREÇOS DOS COMPETIDORES - ABERTA DIARIA!I..EN• 
TE ATE' A'S 22 HORAS. 

Rua Duque de Oaxias, n.· 353, 1 
uva serão regidas pelas lel..s em vigor bcrto ". Ab JS P;"l('lro ri com. 1 000$:1001 tx1r,enc-ias da. a. lmea Il, do referido 

J~ PeS-ÓS _ o soclo Francisco Ri- com 2 000$000. O lucros z.erão dJ.v,- dr contador prov1s1 nado, para ltll 1 

beiro de Mendonça cedeu 70 quotas d1dos. 50', para o toclo Ab.a.s Pe- pc. s:· gc.,ar <l,. du as vnntagens. 
de aeu ~tal no valor total de drosa; 40' o para o 1Joc10 LourJvnl 1'Cgauas, direitos e prcrwaattvas con-
70:60llfl100, ao sr. otavlo Monteiro Oualberto e 10 ., para o aoclo Orlan. cedidas a este titulo pele.a Jels do ,pais, ',;•-==cm:==-..,-=-==-=--==-=--=--==---=-===~ 

EM FRENTE AO "CLUBE DOS DIARIOS• ' ' 



IÃO - Tet(n.le r de maio de 193.l 

merciante e proprletario neste Esta-
do. , . 

Arquivamento de documell&o& - De 
José Frutuoso Dantas - lolJ.o Peli. 
sôa - Requereu a esta M. M. Junta 
o arquivamento de 4 iquatroi cartas 
que dizem respeito á .sua nomeação 
para o cargo de gerente da Empresa 
Paulista Exportadora Ltda., com sede 
nesta capital. como diretor da mesmA 
Empresa, representando a S. A. Fa­
brica Votorantin, de São Paulo. em 
substitmç-ão ao sr. Jw.tino Breviglit:Tl 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogRdo. 

OSVALDO TRIGUEIRO 

PeUçbes, 32; Oficios recebidos. .?: 
idem expedidos, 2; livro:;; rubricados. 
13; tennos de abertura t' encerra­
mento. 26; tolha.:. rubr1cada.<;, 2.550; 
c.:ertidões despachadas, 8; empenho 
extraido, 1 

avisa a todos os interessado~ que se encarrega de preparar e promo­
~·er os proce.sstJs necessario::; á aplicação do decreto de reajustamento 
economico, Junto A respectirn e.miara. Póde ser procurado no Rio 
de Janeiro. à rua Andrade Pertence, 34 - Nesta capital, qualquer in­
rormação, com o advogado 

Secretaria da Junta Comercial do 
Estado da Pa.i·aiba, 16 -de abril de 
1934.. - Romualdo F'onséca, escritu_ 
rario. 

Fernando Nobrega 

<Reproduzido 1por ter saido com il1-
correções l. 

Resd.: Avenida General Osorio, 180 - Telf. 259. Escrit.: Rua Ma­
ciel Pinheiro, 88 - 1.0 Andac- (Altos da CASA PENA). 

TRIBUNAL REGlO. 'AL DE JllS- O proxUno sorLeio de amortização dos Utulos de capit.ahzaçâo 1·e':l.li-

P
TIAÇRAAIEU.LAE~O~RDAILt·.•ºLºo~s!,ADo·.·-ºcoDRA. zar-se-á a 30 do comntc. no salão not:ke da Associação Comercial da Bahia ALISTAMENTO ELEITORAL 

.e. ~ ... ..._ .,. só tendo direito ás vantagens do referido sorteio os titulo.., cujos pr,·mio~ te-
:!,E~~~c/~~':.l~~S!!~~I~\~ -o :: nham sido pagos até ás 12 horas daquelie dia Expedição de Titulo 
~~~li~;'. ~~h~~ig~~:ta~nt!~~~~~~ João Pessoa, 15 de Maio de 1934. 1.' Zona Eleitoral 
para fornecimento áe artigos de ex. ALLIAIIÇA DA BAHIA CAPITALIZAÇJ\O S, A, Juiz - Dr Saenando de Olivetra d· 
pe-diern..e a Secretaria deste Tribunal Escri\·ão - Dr Pl"'dro Uli~ses .-
Regional , ,. CANDIDO :;\IARINHO FALCAO. ai;entt C:.cn\~•lno. 

os requerimentos de\'idamente se- Faç:, publlco que, p .r de~pacho do 
lados, deverão ser remetdos á se masso, timbrado. para maquina meia uo \•.:..lar de 9:00úf _,ooo sendo tst?s sr. juiz el:-itoral da 1• ZO?U! de~u· 
ereta.ria do Tribunal Regional ate õ folha, cento; 54 - Papel duplo. tim_ dois ultimo.!» de suJ. propnedade e to Estaao, fma.n manda-dos t:xµe~ir os 
dia 17 do corrente. ás quatorze ho- brado, para maquina. caderno; 55 - dos livres e dese1noaraçfl.dOs de qua( titulos eleit.orais dos cidadãos abaixo 
ras, e ser acompanhados dos doeu- Papel para embrulho <madeira 1, ca- ciuer ::inus. Tomada por têrmo a fiança mencionados, depois do Decreto n. 
mentos comprobatorios da idoneida derno; 56. - Papel carbono "Read co.m observancia ~13.s disposições de 24.129, de 16 de abril do corrente 
de dos proponentes e provas de esta: t seal ", caixa.; 57 -- Papel c~rbono ;e1. enc:·:T<1dns os 11~ros comerc1 .... is do '..no. 
rem quites com a Fazenda Nacional. t "Velose", caixa; 58 - Papel tunbra- 1mpetrante .. foi om·Tdo O rep:f'~ ntante Outrosim, faço ciente aos interessa_ 
Deverão, também, mencionar a de- do, para carta, bloc.:o de 100 folhas, do Minister10 Publioo, que nada opóz dos que os mesmos titulos, logo sejam 
claração de sujeitarem_se os propo- um; 59 - Papel timbrado, com pau_ e nomeado cor~üs.-,:uio nu iórm:i d,:1. satisfeitas citas formalidades, será.o 

~r;te~e a C~t~bi~~a~~~~6Ii~a d~ ~~; ~; p:~a_ca;:as bl.?~a1f:t .. 
1
~. ~o;~::· ~~~a~/~:~a ~ra~:~~sc::!d ~·a ºct~ T~~r::~= ~~!~~~~~!t°op!~E~~-:~~~~· ~~r~eii~~ 

leis ou regulamentos em vigor e as 61 - Penas "Geo W.· Hugues", caixa; rPnte, a qual acc,,tou a nomeacão e dente ao pediclo de inscnção tra.::;endo 
do pr~sente edital 62 - Penas J. catxa; 63 - Penas assinou O respectivo têrmo de com- a as.sinatura do eleitor 

As propostas deverão ser apresen. ·· Geo W ~ugues ··, ns. 757 E. F. ; .. 64 p~om1sso, rnarcan:io O ,prazo de 24 Francisca l\:Iassa de Albuquerque 

~t:\ia::n sen~~vo~u~r°un!!r:r:~1~d_ae1~ ;nfi~J5 t~b~i~:·1 t~~Ili~~~,\~~~cti~; ~~asdi~:eç:s c;-r16r::m:!~ri~e7~~:tii~ '{i!\~~!1 NJ~\~~/~a O~~~~ 
a·onter, por extenso e em algarismos, 66 - Peso para pape~. gran~e. um; cati\ios dos .seus crechtos. tendo des1 Artur Ca~lcant1 de Albuquerque 
'Os preços de unidade dos. artigos. 67 - Peso para pap.eis, med10. um; gnado O Ola 7 do mes de .)unho pro: Joana Carn~u·o d.a Cunha 

(?s fornecedores mscritcs deverão 68 - Pes? ~~a pc.peis, peque.no. um; x~mo. as 9 1 2 horas na sala aas au- Jo~o .J~ de Oli,·eira , 
satisfazer ~ spedldos no prazo de 69 ~ P~1ce,,Jos ele metal. ms. 1, .2 e diencias, á rua Epitacio Pes.sôa, no 9risp1mnno Francisco _Lusto~ 
seis ~6) dias. contados da data do 3, caum~ 70 - Pedra pomes, urna 1 :11 andaT t.err~o do µri:odio da Socied'"'àe Leon_ardo :5ezerra Cat,alcant1 
recebunento do p~dido, .com exceção - .~g15ta.dores - B. ant, J?~ra ofic1?, de Mediei.na, para a as.sc.mbléa de cre_ r Pauhi:1_º F1.rm11~~ P./re1ra 
dos artigos que, pela ~ua natureza, um, t2 - Relaçao de registo de ~01- doi_:es, ficando suspensas quaisquer Agostinho Pereu a _,e Araujo 
dependerem de confecçao, e, nesse respondenci~. com modêlo, cento, 73 açoes e execucões por ventura em an Joaquim José BatISta 
caso, 0 praz.o serã de qumze dias. - Raspadeira_ solmgen,. uma, 74 - dr.meato contra e dito .... evedor Enl. Deralôo Alfl1:e1da de Jesus 

os artigos se:ã.o todos de prunei!a Sabonete de. coco, .barra, 76 - Saca- virtuàe deste desp~cho O escriváo ·com- Al~id~ S0bn1:1ho Carvalho 
qualidade. e, nao O sendo, deverao rolhas, medio, wn, 76 - Toa~hns de petente passa O presente edital e ou Se\ermo ~nano de Andrade 
ser subst1tuidos nos prazos que fo_ rost?, ~u~nn (felpudai, uma, 77 - Lro de igual teór, que será ~fixadr,JtiÕ :rsr~el Bat.1 La Gomes 
rem marcad~. Talao 1mpiesso tamanho almasso 50 ~ugar competente e publkado r~la Juho Sostenes_ de Meneses 

E.5ta repartição reserva-se ao direi- folha~ d~plas, pa:a carbono. picota_ imprensa, e com O qual con~oeo tÕdds 01ga de ArauJo Sá, 
to de .anular a presente concorrencia das mte1calad.arn1_nte, par~ empc.- os credores do rr.oferido comerei' nte Amavel S0ut0 Ma1oi· 
se e.ssun ~char conveniente, bem co- nho~: u~;. 78 - Jm.ta ?reta "Sa_rdi- Vicente Costa Filh~. para no dia. hora Maria Vara~das de )\Zt:!vedo 
mo de deixar de tomar em conside- nha , ,;1d10 d~ .. l .... litro, 79 -:- T~nta e local acima designados, sob a minha Bruno da Silya Pes.<;oa 
ração os preçoo que ultrapassarem de preta Recorq _. v1~ro d~ 1 !~tro,. 80 presidencia se relliiirem em assembléa l\!a!ia Candi~a Albuquerque Moura 

Na ~retaria deste Tribunal Re- de 1!4 litro; 81. - ~inta para canrn- r vos creditas. delib('rarem sobre apcon: Am~ro. CR:nd1do da Silva 
mais de 10% aos do mercado. 1- Tmt.a ca1mm Sardinha . v1.dro e depois de venflcados 05 r~s ecti Jose Bernar~mo de Sowm 

C1:onal, aas 11 ás. 16 horas, serão mi_ b?s: qual.que~ co!, v~?1'º tama~_ho me __ cordata impet.rada. sob pena de á re Jose R_•be·ir·o ~e Sou_ sa 
mstradas aos interessados, toda.s as d10, .s.2 - Tinteiro Paragon . duplo, velia, se proceder como de direito nâ Primo José Viana _ . 
mstruçes relativas á contestação e de vioro, com tampa de ebomte, um, fónna da lei Dado e passado nesta Corneho de Gouveia Freire 
fornecimento ~o material constante 83 - T1mp.ano de metal, feitio tar- cidade de João PcS!iÓa, 9 de maio de NO;_émi Vierra Primola 
do p:resen~ edital.. . taruga. wn, 84 -. Vasculhador de 1934. Eu, Justo B<:>rnardino da Silva ~oao ~ernand~s de Lil'P_.a 

Secretana. do Tribunal Regional de tecto. com cabo, um, 85 - Vassoura escrivão interino q escr~\'i. ca, Size' AntC?ruo da CC?5ta Aragao 
Justiça Eleitoral do Estado da Pa.. de piassava, c.om cabo wna, 86 - nando de Oliveira. Está confórmê M~na Leopoldma ç,.omes da Silva 
raíba, em 7 de maio de 1934. o di- Vassoura de p1a.ssava para lavâr ca- com O original O qual me reporto· do Miguel :reme R1be1ro 
retor, ~arlos Bélo Filho. sa, com c~bo, wna; 87 - Malhador fé. Subscrevo e assino. 0 escrivãO in~ Leopoldina Alcantara Co Nascimen~o 

Relaçao dos artigos a que se refere com esponJa, um. terino. Justo Bernardino da. Silva Dado e passado neste Cartorlo .Ele1_ 

o ~~l :::~~a para carimbo, 9 k EDITAL com o prazo de 90 dias - . fg;~~· em João Pessóa, 12 dt' maio de 

16 uma; 2 - Barbante grosso no_ ~1~de~~~od~~.v~!rad~a ~oª~~ors: EDITAL - De ordem do sr. dr. deºc!:;~\1~~ eleitoral. Pedro Ulisses 

~e~ ~~ra~~~ba.!°1:uir.o ii~~' :~~1\ ca desta capital, em virt,ude da lei, Diretor da. Sf>gur:mça, declaro que é 

- Borracha ''Ruby" 212. uma; 6 - eti·aço sabe; a todos que do presente ~;;~;n~~t~~~\~afr~i:fi~~a:.ªt~~~:~ ORDEM TERC~\~~ODE SAO FRAN~ 

:i~~~~~a ·:abe7r•·, pcara maquina de edital tiverem conhecimento. que .se trans. ,·aUanas c!e qualquer 11at"=za. 
, u a; - apas para pro.. processa per este Juizo, no cartor1o ......... 

cessas de conta, conforme mod.êlo, do 3 ... ofiC"to, umn jtistificacão regue- queuna~ busco.pes e outros fogos rc-
:~~: a! -

0 
~apas P~l proc~ rida por Hermogenf'S Carneiro de ~e~~:

1~:~:n~ir:tu~ic~~~ 1~~sfrf[~S 
9 _ rca~~~ c:fe°1~r1:1ach/· peq~~n~. M.:squita, estabelecido com farmac1a pollcials do Estado. 

confórm.e modélo, wn; 10 - Carlm- rreas!ro eJt~~;s°~o~~:l p~!f~~i~s e~~ Outrosun, os infratórcs serão se­~~:. ~;i~~.ª·u!iam,. ª
1
nh
1 
~ mCédanieº: ... ~onde· valor, respectivament~. de 2:000:SOOO veramente punidv.;, respondendo pe-

- e 1 ·500SOOO emitidas por João Véras los danos porventw-a causados. -
~aª<l::~ "F!~·:: ~; 123- C1c·eoli- tam.bém aq'ui comer~tante, a primeirà PReelgoo cLhuenafe' ct2e_" ~scc··c,.•l-tºu'raJr°""w· .· Luiz do 

. ruzv~ na , -.; 1 - opo em dia de março " a segunda cm dia ... -

EDITAL N. 0 1 - De ordem do sr 
Ministro da Vr--neravel Ordt:-m Ter­
cei. a de São Francisco. ficam convi 
da.:ios todos os irmãos e irmãs dá 
,precit'.lda Ordem, para a.ss1sttrem na 
quinta_feira. 17 do coiTente. â.s seis 
e meia horas, na Capél.o. de São Fran_ 
cisco, uma mis.5a que vai ser celeb .. a _ 
da em ação de graça, na intenção do 
exmo. rev. Frei Romualdo Krunpel_ 

mann, que s gu ,:e \la cin para a 
Ew·opa 

Ora.e~n TE·r~-. , m Joc1u Pc _a, 14 
de maio dP. HlJ4. 

O :-;(:i;reh1r1•) in1eri110, },l.3Ddro '!'tfe,_ 
deiros 

SECÇÃO LIVRE 
PljBLICA FORl\lA DE l:1\1 DOCtT. 

~IENTO. Ql'E ABAIXO SE DECJ,A· 
RA - Grande fabrica de Artdatos 
de Borracha. R'mzo Bí'rtello Rua. 
Orator10. 22-24, {Z(•na 51 T€lefone 9 
- 0701. Telegr · ''R<>oo d". C-Odlgos: 
"Ribelro" e "Lv·ge ·•. São Paulo. 
Ot"clai ação. Declh o ao comercio em 
geral, f)Uf: nao ,ão r: s meus repre_ 
sentan, e no E~ . o d 1. Psrs:ub"' os sr.). 
H. Mann)-,o <: e _, de João Pessoa. 
tendo sido d rrog. d nesta data, as 
prccur c·.f>-::. (_111~ 1. s co!l!ert 11:1 dia 
14 de janc•ro d" 1931. !ivlo 117 folhas 
99 e €m 25 de ;:inho de 1931 l,vro 121 

1 

1oiha~ 126, no 10. talJelior..ato de São 
Paulo, ficando extmto,cr; além d.e ,.-; 
todos os deiw.us poderes confcr1dos 
aos citados srs. Declaro outrcsim, Qll 
são meus atuais representantes no Es_ 
tado da Paraíba os srs. Marinho & 
Cia .• rua Barão da...P..i::Sagem n ... 24. 
João Pessoa, com os QU<1:.S devem ser 
tratados todos os negocios conc('rnen­
tes á minh;.:. fir:na. São Paulc, 19 de 
abril ae 1934. Renzo Bertello. Era o 
que se contmha em o dito doe :.unento. 
que me fo1 ·1preso.ntado para ser n._ 
produzido por copia legal e aut "ntica, 
e ao qual me rei:.,orto, tendo do m smo 
bem e fielmente extr~lido a prL~"'nte 
pul)lica forma. que depois conferi e ccn 
certei com o ongina.l. e por acha-1:l. 
em tudo conforme a subscrevo e as_ 
sino em publico e raso. Conforme 
ao original. dou fé. João Cancio Bray­
ner. João Pesfôa, 9 5 9J4. 

BA.l"C'O DOS PROPRIETARIOS D.\ 
PARAIBA - soe COOP. DE RESP. 
LTDA. - RECEBDIE;\ITO DE Qt:0-
TAS-PARTES - Sáo comidados os 
senhores a,sociados deste Banco a vi­
rem pagar. de acôrdo com o artigo 5.·• 
dos nossos Estatuto,, em nossa séde 
social, á rua Duque de Caxuv n. 413, 
das 19 á~ 21 hvra'5, a .s2gunda pr~sta­
ção correspondente a 10 · .. do valor ct<~ 
suas quotas-partes do capital. subscri­
tas. João Pessôa, 11 de maio de 1934. 
- Luiz de Siqueira Coelho, diretor ge­
rente. 

AVISO 
No pro:dmo dommgo, 20 do corrente, 

ás 9 horas d:i m,mhã, te:-á lugar a 
apreciação de corte e costura de alu_ 
nas dn Escola ··Luc". no l." andar 
da residencia da professora represen­
tante, â Rua Duque de Caxias, 583. 

d.e vidro bisutado wn, 14 - Depo- de abril ou maio de 1929, sem o no_ 
sito par~ goma, um.; 15 - Envelopes me do credor e data de vencimento, 
para of1cios, 13 l '2 x 26 1 2, confor para garantia de um emprestbno de 
me modélo, cento; 16 - EnvelopeS igual importancia que ao referido sr. 
timbra-O.os, ~4 12 x 9 1 2, cento; 17 - João Véras fez O falecido dr. Fran­
Envelopes tunbrados, 9 1 2 x 14, cen_ cisco da Trindade Meira Henriques e 
;

0 ;J.ª ~t~~vr~o~s i~~:foª:S5
• c~~r~ pagas pelo justificante como avalista, 

ciais, cento; 20 - Envelopes timbra_ ;~a~~t!'si!~ :10dep:=~~roed~a/
9f,~­

dos 26 112 x 38 11 2, cento; 21 - Es- timado o emitente dos títulos em 
panf.!dores de penas, tipo granàje. questão a não pagar as respectivas so 
um; 22 - Fita para maqulna Un-l mas a quem quer que os apresente ê 
<ierwood, fixa, ipreta, wn~; 23 - Fi~ cita.c!o, por sua vez, o detentor, para, 
ta para maquina Renungton, fixa, no pruo de três méses, a contar de 
preta, wna; 24 - Fita para maquina amanhi, apreaentar em Juizo as pre­
Remngton. bi-colol"J fixa, urna: 25 faladas cambiais ou opõr contestação 
-:- Fita para n~quipa UnderWocd, firmada em defesa de fórma do titulo 
v1olet~. fixa, uma; 26 - Fita para ou na falta de requisito essencial o.o 
maqwna Remington, violeta fixa, exercicio da ação. E, para constar, 
uma; 27 - Fita para maquma Mer- foi expedido este edital, que será afi­
cêdes, fixa, preta, uma; 28 - Fita xado no tugar do costume e publtcado 
para maquina Mercêdes, violeta, ttxa, em A u ..... orgia oficial cio E•ta<lo e 
uma; 29 - Folhas impressas, para ·• A Imprensa•·. Dado e passado nes_ 
pagamento. confórme modêlo, cento; ta cidade dz Joio Pessõa aos 30 de 
30 - Folhas impressu, para balan_ abril de 1934. Eu. João Canelo Brai. 
cete, conforme modêld', cento; 31 - ner, escrivão, aatllografei e subscre­
FJ~has eleitorais, confórme modêlo, \lo. CAs.> Agrtpino Gouveia de Bar_ 
milheiro; 32 - Furador tamanho ros. Está conforme o original; dou 
llledio, um; 33 - Goma e.rabica na- fé. João Canelo Brainer 

PEQUENOS AN UNCIOS 

cional, vidl'O de 250 gramas, um; 34 
- Gram}X)S .. Universal", n~ros. 
1, 2 e 3, catxa; 35 - Grampos "Oem_ 
Cleaps·· ns. I, 2 e 3, caixa; 36 -
Grampos S. 8, caixa; 37 - Impres­
sos para autuaçio con!órme modt!lo, 

~.:';toi\938_-~"J'bls ::::{:~.",' ':,-'.. \~ 
'b!color>, duzla; 40 - Lalpls tinta 
"K06m01Jraph" 756 V. duz1a; 41 -
Limpa penas, de escova, wn; 42 -
Livro pura registo ~ fatura c1lOO fo­
lhas, formato almlll80, com capa de 
Pano, confórme modelo, wn; 43 -
Livro para átas, com 200 tolhas, 40 
x 37, c. capa de pano, um; "4 - Ltvro 
em branco, com 100 tolhas, 16 x 24, 
um; 46 - Lista para relisto de obl. 
tos con!órme modelo, cento; 48 -
l\{aqUlna perfuradora, uma; 41 -
Mata.bolTáo de 120 lbs., em tirai 
buvard, cento; 48 - Mata-borrAo ..de 
120 lbs., !olha; 49 - Mata.borrão 
grego, 48 x eo. !olha; !Ili - Oleo J)lll'8 
lubrificação de ~ de ~•-­
ver. lata; 51 - Papel alll1IIU<>, pau­
tado .13 lba, <60> caderno; 6~,.::'." 
P1111el aln1111SO U.O, para IJl,llll...._, 
lllela tolha, cento; 08 ... pa.pe1 ai-

EDITAL - ltdaG de DIQlto da 2.• 
Van da Comllnlll da Capital. - Con_ 
cordata Preventiva de Vicente Costa 
FIiho - O dr. Bmenando de Oliveira, 
juiz de Direito da 2.ª vara da comar _ 

caF:; :~alqfeºrn;;[;uf!1z~ª ele~.;~~ 
rio do escrlvão que este subscreve 
Vicente Costa Filho, negociante es_ 
tabelecido n"sta cidade. á praça Al­
'Varo Machado n." 3ii, com filial em 
A1ag6a Grande, d .. te Eatado, á rua 
1.0 de Ma.rço, com o negocio de esti­
vas, IJll/petrou uma concordata pre_ 
venUva, a tlm de pagar 60%, por sal. 
do d.e seu debito, em quatro presta_ 

· ções Iguais, de seis em ael.s mê&es, a 
oontar da data em que tra.naltar em 
Jultlado a aen:.ença que homologar a ::og~1:·, f;:'1-31d:r de~:::t 
roa, nesta clda<le, aob o nwnero 882, 
de proprted.lâe de Nua fllhos naena. 
,.,., no va.Jor de u lllX*IOD. um 11.1.to 
.,,,, Tamball, ,i avelllda João M'aurl­
çto, no bairro de Maoeló, "" valor de 
8:000,000 e W11_ 41to lllll A11110e, Gra.n.. 
4e, dote Estallo, á rua Buenoe A!réi 

O, anuncioa deata aecção 10b 01 titulo, "Aluga-ae", "Venda", "Procura"·, Ofereci­
mento'', "Achados", "Perdidos", etc., até 6 linhaa, aerão cobrados 

í razão de S500 a inserção. 
ARMAÇAO - vitrines em est,da i MOTOR PENTA - Vende-se um I VENDE.SI! a fab?ica "Cama Pa· 

novo n ndf'-se com ou s~m sem o novo, força de quatro ca,·alos, a tra- rafban. a", a tratar com Manoel da 
ponto, na rua Ba ão do Triunfo, 482. tr!\tar com AI varo Jorge & Cia., á. l Cunha., no Paraíba-Hotel. 

BOA OCASIÃO - Para quem quer Praça Alvaro Machado n. ·3 · VENDE-SE uma otima mobilia da 
morar e negociar. MOVEIS _ Compra 6e vendem-se imbuia, estut'aàa de gorgorã.o estam-­
ru~ef~ed.5: uma. ótima mercearia á e trocam 'movei!!, planoS, lnaquinas de pado, composta de 1~ peças. Ver e 

. . Maio. e quina com a ave- co turas e tudo O que represente va- tratar á rua 13 de Ma.ao, 781. 
mda Senhor dos Passos n. 200. A lor a trBtar com J Menegolo á pra-
tratar na mesma. ça' Pedro Americo: 71. Os ...:ielhor.. VENDE.S!i A CASA n.' 532 á rua 

COFRE - Vende-se um com pou- preços. Epitacio Pessôa, com i9comoda· 
:5 mêses de uso. A tratar na rua PIANO ALEMAO _ Dormer. cor- cões ))ara ~rnnde fam11ia, insta· 

~~Ê~tº·n~~iKE limpa e con- das cruzadas, cêpo de metal novo; laç_ões de luz, agua e .esgõto, 
certa maquinas de escrever naºCadeia vende-se no rua de 8. Miguel. 113 (JUID~al grande com fruteiras es-
Publlca desta capital. SITIO E CASA _ Vendem-se wn colh1das. 

Preços baratlssimoo. bom sitio e.om casa na avenida D. Pe- A tratar com Olinto Pedrosa-
-----------! dro II. n. 885, e ...,...,. n. 173, á rua neste jornal. • 

ESTABULO - Vendem-se optlmos 
novilhos de raça Holandêsa com 
cria, novllhota.s em começo de amojo 
e garrotas, a preço de Uquldação. 

A tratar na Praça Vida! de Negrei­
ros, n. 35. 

d 1~ - E' o custo de wna roupa 
e cuilnira, bem acabada, na Becção 

de Alft.latarla da c- daa MelM. A 
referida Casa daa Mela•. mantem lin­
do aort.iment-0 de melaa e artltlos de 
moda, p&rl\ homens, aenhoras e crlan-
118", que vende por pretoo de reclame, 
Vende b.,.alho, por preços sem com­
aeteaela. Affllida B. Rohan n. 144. 

ESTA EM OBDEM - Para quem 
Pl'eolMr negociar ceder uni ponto de 
Prlllle.ira • Na 1.0 de Maio eoqulna 
com II Vicente n. 073 comprando a 
almlll;6o a. uma P1C1Ue11a parte de 
IJlelOClldôrla. A' lnt&r a me.lfflll, 

B~ai:.. ~eia General O.orlo 1------------­
n. 113. VENDE-SE - O pavilhão situado 

SEMENTES DE HORTALIÇAS 
NOVA REMESSA CHEGADA ON· 
TEM NA "MERCEARIA MOiltLO 

TBRIU!N08 - Vendem....., otlmo, 
1olea ele tetten"" na., ruas Epltaclo 
l'lllella, av. C&lurtt<! e rua Dr. José 
Peregrino de Carvalho, U8bn como 
a casa n. 191, na rua Epltaclo Pea­
aõa. 

0a lnteN!emdos podem tratar na 
casa acima anunciada. 

VENDEM-SE f. -rua B. da Passa­
gem, 506, cs seguintes moveis : 1 

~.-;,':u~.:':Ot.a~lr.~a:0.!:"=.; 
m-ore. 1 ~ de cual e 1 me­
alllbll de eabeaetra. 

ma b6a ca. i rua 
o CPartlnho> n. 44. 11 
1141ue de caxlu n. a~. 

na PrlC'a D. Ulrico, confronte á Ca­
~dJ~g:::'ci:." S. das Neves. Negocio 

A tratar com H. Barbosa no escri­
torlo de Andrade Campêlo & Cla. ou 
na avenidl TabaJaras, 430. o motivo 
da venda se explicará ao eiomprador. 



CINEMAS & FILMES 
c1!!t~.BRASCO - Tentações da mo- ( fa~~R:. i~~;1ot!:ctie~~~~~an~~ 

SASTA ROSA - Doutor X I regadas dos seus frutos rubros! Po.i · 
FELIPÉA - Pouco a.môr nã.o é sagens que empolg,am, pela .sua gran-

amôr. d.iostdad.:> 1 Luares e luzes de estrelas 
JAGUAI:.IBE - O passa.porte ama- em noites mornas e embriagantes, em-

relo. bala.das por canções maviosas! Eis o 
ambiente onde '.e desenrola a trama 

O FILME DE HOJE NO RIO suaw e encantadora de TARDES DE 
BRANCO OUTONO (Children or Dream.s) o ru-

TENTAÇôES DA MOCIDADE. não me opereta. que o Santa Rosa a.presen­
é somente um belo e.$tudo social sobre tará amanhã. a fim de que o seu pu­
a vida desorden~da das moças de hoje. 1 blico numeroso ~sa astllitir um dos 

fui~~:ae~õ~ t1ra~!~e Jii~~~~= { â~:!:C~l«ro!ti~~~res e delicados 
sas. S1egmund Romberg e Oscar Ham -

Sendo muitas de suas cenas apanha- .m..steinos gra.ndescompos.itor~austro­
das no interior de cabareis e dansings, \americano..~. autores da mmica de 
!lelas se veem as. variedades que bri- "Noites Vienenses", organizaram a 
lham nes.<:.es rentros de diver'Ões, as ,partitura dest.e fllme da. W-a.rner First 
suas creações corecgraficas e as sua.5 interpretado por Ma.rion Sch1lllng, 
canções. Paul Oregory e Tom Patricola, presti-

Entre estas destacam-se como inte- giosos artista.s teatrais. 
ressantes e lindas "Mo'.tra-me o ca · 
minha" e "A ti só ouero" A. 'OVA SURPRESA DO SANTA RO-

Entre as danças merecem especial SAI ~IEU BOI MORREU COl\l EDDIE 
:atenção "A danrn da vida" e "A dan- CA.'ITOR, DO~llNGO PROXIMO! 
.sa d:. embriaguez". 

Acimiravel interpretação de Helen 
Foster, h,'.[ary Carr e John Darrow 

CANTICO DOS CANTICOS 

E' possivel que nq se<:çâc. d,e obras 
de escultura da Expo~i<;ão de Chka.G"() 

Não foi eem razão que se d~se ter a 
empresa A. Leal & c. • a espec1aJ 
qualidade de propon,ionad surpresas, 
as mais amavei.s, para com o publico 
imen:o da Pata.iba. Inmnera-las se­
ria !a tidiooo Basta diI.er, por hoje, 
que a surpresa ma.is recente dos srs. 

A União 
ORO&O OPIOIAL DO J:!!'I'ADO 

COIIPOS'l'O •11 Z.lNO'l'lPOS - lMPRllSSO J:M MAQUINA l!O'l'OPZ.AN A "DUPU:Jl.• 

ANO XI.li JOÃO PESSOA (Paraíba) - Terça.feira, 15 de maio de 1934 j NUMERO 10,i 

INSTITUTO DE PROTEÇAO 
E ASSISTENCIA A IN· 

FANCIA 

Secretaria da Fazenu INSTITUIÇÃO DE CARi· 
COMISSÃO DE COMPRAS DADE 

~~d~~s d~:c~8ª~
05

30:º;ar:s~s ~~= Asilo de Mendicidade "Carneiro da 

partições abaixo discriminadas. f2?e :étic) ~~lelt~ .da semana de 6 a 

Movimento do Instituto de Proteção PuSbel?,craeta~iaPadroa Iantecraidoreiae PSuebglur1·caªnc1aça Visitas - O C":tabelecimento foi visi-
iste · á In.f neta em coopera ta.do por 11 pessóas, cujoo nomes cons-

~~~m ~c~i.retoriaª de ,Saúde Publica~ Capital, a Tertullno C. da Mata, tam do livro de presença. 
durante 

O 
mês de abril de 1934. 2.120 quilos de carvão vegetal 212$000; Servíço medico - O dr: Selxa.s Mala. 

Higiene infantil - Exlsti.am maJri- a F. H. vergára & Cla., 124 Ql\ilos de que esteve de semana, visitou o estabe­
culados, 352; matricularam-se duran· toucinho de porco 260$400, 60 idem de ~il~e~~ei~~~tin:~:i; :au~::~ 
te~~~~ medico clrurgico - ::~~~ede2.!·11

4~~ri:: :3
~di:m d:e c::é Confiança, tambem de semana. 

Existiam, 3.907; matricularam-se du- moido 630$000, 4 idem de massa de to- te~º~= ~:~::ns:1!~ctS:fe11~; 
rante o mês, 338; tiveram alta curados, mate 12$000, 5.000 litros de farinha de abril, zoosooo; Clodoaldo Soares d'Oll· 
:~er~1!i~ a.li! :~r:1::1~~·2~[ mandioca 1:000$000, 70 quilos de .sal veira, 50$000; l.'llportancia recebida do 
ncam em tratamento, 3.954. grosso 10$500, 16 galinhas 72$000, fru· Tesouro do E:tado, saldo de arremata.-

Pavilhão "João Pes:sôa " - Enfer- tas 96$000; a J. Minervino & Cia., çáo de aguardente de 1933. 1:307~. 
maria. "Sa.nta Luzia - Exlstiam, 10; 1.800 quilos de carne de xarque . ~I~l'":~:~e =\~~~E!~= 
entram, 7; tiveram alta, 6; passaram 4:320$000, 1 quilo de colorau 2S000. 30 lindo 89, s1'ndo 40 homens e 49 mulhe­
~~· !}~á-0 Pessôa" _ Enfer- quilos de arroz 33$000, 1 quilo de man- res. 
maria "S Tomé" _ Existiam, 6; en- teiga 3$800, 2 .qwlos de pimenta do Escala de ser.iço - Pelo Conselho 
t am 2. teve alta 1. passaram para 

I 
reino lOSOOO, 2 idem de cominho., . foram deslgnaéos para o serviço da 

~o 7 ' ' ' 10$000, 2 ldem de alho 4$000, 4 quilos (ema.na de 13 a 19, o diretor, João Re· 
Pa~il.bão "Moncorvo Filho " - Exls- de cebõlas do reino 4$000, 1 quilo de gls de Arnorj_m, o medico, dr· Teixeira. 

tiam, 17; entraram, 11; tiveram alt:,a, eh& mate 1$000, 1.500 litros de feijão ~t~!~~ncelos e ª Farmacia Santo 
13; faleceram,$; pas~ara.m para. maio, mulatinho 885$000, 5 litros de feijão Notas_ Alem dos asilados matrtcu-

12Ênf~ "Fernandes . Nogueira" :~ª{~~~0o, 5
~
50

t~j0~~g~~~~~~e~e 2~1:;,~~ 
1™b05es~~~a~t;~J â~ ~~t~-

~ E~~~ enta.rª;1as:!'ra~ve ~~~ Para. o Hospit~l-Co~onia "Juliano núa sem alteração. 
oiaio, 3. Moreira., a J. Mmervmo & Cia., 12 _ ------------

Foram feitos: grosa de linha de n.º 50 "Bispo" RELOGIOS DE PAREDE • DES-
Curativos '82, sendo 409 no ambula- 32$500. Para a Diretoria Geral de PERTADORES, vende aos melhore.a 

t.ori.o; injeções 2'25, ~endo 201 no am- Saúde Publica, a J. Minerv1no & Cta preços a CASA VESUVJO, rua Macid 
bulatorio; exames de féze.s 73, sendo l ex de sabão marmorisado 24SOoo·.' _Plnkelr ___ º_• _16_0_· _______ _ 

;i ~~ ~\~~trfd; e::S dâe u~~ª: Total 8:115$000 Alcool lltro 
gue, 22 no ambulatono; exames de pús, Secretaria da Fazenda, Agricultura Algodão sertão seridó, quilo 
6 no arnbulatorto; exames de escarro, e Obras Publicas - Para a Imprensa Algodão Mata, quilo 
2 no ambulatoriQ.: remedia para ver- Oficial, e. Allredo da Silva, 2 fitas Algodão em carôço, quilo 

&450 
2$600 
2*400 

$833 
mes, !01 no ambulatorio; injeções de para maquina "Remington" 17$000, 1 AJgodlo rebenef!cl&do, e<r-
914, 50 no ambulatmio; receitas, 842 fita para maquina portatil 6$000. Para tão, quilo 1$300 
no a.mbulatorio; ba.nhos de luz, 71 no a secretaria da Fazenda a J. Edu- Aliiodll.o rebene!!clado, Mata, 

1 ~~=rio; oon.sultas, 2 ·205 no am· ardo de Holanda, l farda' de brim ca- quilo l'200 
1' Gabinete denlarlo - Ent1'aram, 40; qui, gabardlne 105$000; a Nlcola Por- AIJ,~a!,'if: ~e~t 

'

' tratdlllento, 416 ; obturações a alma- to, l par de bctinas pretaa 24$1300. quilo $400 
l!flJll.&,_35; obturações provlsorlas, !!; Para as Obras Publicas, a Joáo Pere!- ~o _ Re!lduo• de p10-
extl'!>ções dente de leite, 79 ; extra~ões ra de Lima, 60 páas de 8mOO x Om!O lho rebeneficiado, quilo '100 

Fra.y Wray e Lionel Atwm numa. cena d-o DOUTOR X em ultima exibição, 
hoje, no "Santa Rosa" 

já. esteja a e.st.a da~ fil$'urando a ~s- A. Leal & c.• é esta: a exibição. do· 
tatua de :\1:'i rlen Dietnch, em corpo I mingo proximo de O MEU BOI MOR-

~~~air~, cr~S:,ã~~~me;:n:~;~~ifan~~ ~c~~e J~º~.~f:i~> ~~~tJ:J: 
CANTICO DOS C~\NTICOS", que o de cór, luz e som, que mara.vilha e 

RiÁ !~:;~g év~
1bi:r;~)~~~:tor S. Car- ir~i~.?.ra1 ~:11~~a~~~f~~~d; 

taine Scarp1lt 1 'l quem a Paramount, no filme, a sua suntuosidade e as 150 
los-o ao p1;nr.1pio d.a filmagem, cncar- "gitls'', toda.s lindas, fizeram de o 
regou de n pr"duz.r em marmore as MEU BOI MORREU um dos maJores 
formas da ~rande artist1. Marlene triunfos da United Artist~ .. A podero­
co!lcedeu van:::..s semanas de poses ao sa produtora na .~ua fase de luxo 
artista, e outras tantas empregou êle apresenta domingo no sa.nta Resa, 
plta~ completar a obra de sua con- ezw celuloide milagroso que passou 5 
cepça.o.. semanas consecutivas no Gloria do 

Scup1tta é um escultor de nome. Rio e quebrou todos os recordes de bi­
autor de urna estatua equestre de lheterla em s. Paulo e Rio o. do sul. 

rii~~;n1
úatf~~~~ie~~ ~~~~gtr~t!~ i~1

~ ~\ ~u:~ravo~~:r~~ofe: 
lho, tal e qual o filme, tem por titulo r~cr ao seu numeroso e seleto publlco 
~· O CANTICO DOS (?ANTIGOS··, e os maiores espetaculos do Cinema d~ 
m~pirado no poe!11a b1blico de . Sa19- todos os genero...<., como este, e.inda' em 
~~to~nd!le~~béI~ ty,;~:Ci!n~~I~~ exibições na Capital Federal 
nome. Hermann Sud~rmann. 

A Comi.,:;são de Arte da Exposição 
'.\O DIA 26 SO SANTA ROSA 

de Chicago solicitou á Paramount a Uma. aparição ama.vel Ramon Novarro 
cessão da rstatua. para figurar na a.}.".aixonado por Myrna Loy em "Uma 
secção de escultura daquéle certamen, nol~ no Cairo" 

definltva.s, 22. 192$000, 200 Idem de 4m50 x Om!O Res:tduos de piõlho bruto ele 
500$000, 100 sacos de cimento "White I descaroçador, quilo 

~~~.J!J..~~,e,,;:'::'!:f~ Brothcrs"! de 50 quilos 1:700$000; a t~~=g·d:u;w,, quilo 
VESUVIO, rua Maciel Pinheiro, 160. Odilon Vieira, 400 sacos de cal co- Assucar refinado de 2.0 quilo 

mum de 4 latas 480$000, 150 sacos de Assucar de usina, quilo 

Santuario de Santa Te- :!,:~~ ~;~0 '.ª;"-~_18~so~;,!=~ = ~~ua 
Cia., 32 latas vasias1 de querosene A.amear branco, quilo 
48S000; a Souza Campos, 56 aldrabas A<llucar demeranr,, quilo rezinha 

Em aditamento é.s nossa,; publlca· de ferro de 3 112", com ganchos = :'11~~i:h'fºqullo 
44$800. 2 f~haduras para portas, ref Asucar masca.vado quilo 
3.941 3 l 2, 14$000, l dita idem idem Aeuear bruto sêco' ou 3.• Ja-

$160 
'800 
$800 
$100 
$600 
$MO 
.630 
$520 
$500 
$450 
$400 
$SOO 

~co~~o~~~u::l~ ~';~: 
TereziI\!ia vimos hoje, alem de dar 
publicidade é.s esportulas receb!da.s 
durante á ultima semana queremos 
acentuar o gesto da ~xma. senhora do 
dr. Venancto Neiva, residente no Rio 
de Janeiro, a qual nos enviou um vale 
postal de cem m!l rél.s como esportuJa 
pa.ra os referidoo trabalhos. 

polida, de 3 l 2 ", 3$500, l dita idem cto, quilo $300 
idem de 3 l 2, 3$500, ! dita idem A...ucar melado, quilo '250 

Elmqllanto os filosofas de cafés d1s­
cutem a 1ne!1ciencla dos -,pios sa. 
cros, numa condenação de verdadei­
ros autorizados, tramfonna.dos em 
blasfemos, a expontaneidade dos co· 
rações tocados do elevado tentimento 
de fé solidariza-se com a construção 
dos santua.rtos onde impera a verdade 1 

Valha-nos a certeza. de QU"! o nu­
mero daqueles é tão pequeno que che­
ga a se perder no meio das multidões 
que creêrn em Deus e na sua Igreja. 

Por estes dias publicaremos outras 
esportula.s que, conforme nos intor. 
maraan, Jlí. vêm por ai afóra 

Durante os ult!mos dias foram rece­
bidas as esportulas segu!ntes: 

idem de 3 314", 3$500; a Franclsco Borracha de mangabeira. 
Cicero de Mélo, 5 fechaduras chapa Qullo 
de latão, de 2 112" x 2 112" c,_ espe- ~ii:Shana~on'!':,Uó'~~ quilo 
lhoa e parafusos 21$000; a Waliiams café quilo 
& Ola., l lata de Mobiloil C, com 19 oaté moldo qm!o 
litros 97$600, 1 Idem Idem B cl 19 li- Côco, cento' 
tros 104$000, 150 litros de Motor Oil Oouroe de bo~ llêcos ealga-
n.º 60, 360$000; a Dias, Galvão & Cia do,,, quilo 
Ltd., 1 diafragma para bomba de ga- Couroo de bo~ llêcoo espl· 

zoUna 4$000. Total .. 3:914$600 Co~deq~. l!êcoll fiõr 

Total geral . . 12 :029$600 Co~sª\;e~s~ quilo 
Croma.elo Cavalcante couros de lx>de, quilo 
João Pelxõto Pessôa Couros de carneiro, qutlo 
F. Guimarães Nobrega Courtnhos de outros espe-

cie• de animais, quilo 
Farinha de mandiooa, litro 
Fo!Jão mulatinho, litro 
Feijão maca.ssa, litro 
Pava., litro 
Milho, Utro 

1$500 
1S500 

s:ioo 
1$:IOO 
2$000 

15SOOO 

1S800 

2$100 

2$000 
1$000 
9$000 
8$000 

ao lado de obr:.s ident1cas dos maio­
res escultores de todo o mundo 

m~i~r c~:g~ã~ D~aS CP~~,?!'' '.n~ 

Importancla Já publicada 12:779$BOJ 
UMA NOITE NO CAIRO aparecerá Colegio P1o X 210$000 

no Teatro santa Rosa. Filme musica• Al~as do Coleglo da.s Ne• 
do possUidor de melodias que andam Innã Superiora do O . das 

Oleo refinado de semente 
de algodão, litro 

Oleo crú de semente de 111-
IJOdAo, litro 

lflOI 

temporada de 1934, será apresentad1 
no "Rio BrJ nco" a começar do dia 
26 dêStc. 

150$000 

~!ul:n~b:~~: {fed~~ ~õelÍM~ Neves 100$000 
NOITE NO _CAIRO tem esta quallda- Ma.noel de Carvalho Neves 50$000 
de d~ especial expressão: mostra Ra- Conego Ma.tias Freire 30$000 

CE\URRON. mon Navarro apaixonado por Myrna. D. Maria Eulalia da. Cos-
i~ todos os gnndes filmes produ- Loy. Apaixon'tdos de tato, os dols ar- ~~~~ Pires de 25$000 

~~t~~!u~~~o~ ~~~r d~n 
1 ~~~-oi~~\~~~ j ~~ f :i~:-~ ;~t;~~ d=io~~~ Freitas 25$000 

be n CIMARRON a g_lona de ser o l '"cmantica que a Metro Goldwyn Augusto Pires Ferreira. 25$000 

!fo~1~ ~~\~~~11 e ~frr~~~n~~~n1i3~~ !~!~ã~!º~N~r~ ;gr~~ X!it~~·P=:o~~lo = 
cenka_ e dest"mpenho artl.stico. Nota - ctia. 26 no Tea.tro Santa. Rosa irá a~ ArrJbmsto Antonio Pereira 20$000 INFORMES COMERCIAIS 
tog~RON é uma eP')péa vivendo tam __ os_c_ert_os_. ________ • _ i~t; ~~~'tx~: d~~ !0$000 Eduardo ~~aR~Ç5Ai.mbores de 
Ví'li !malmente. p..:Ia fidelJdade. hl.s-1 encontro do desejo de muita génte es- Sera.tim Paiva 20$0J0 

~tt~lou !.r~
1~i;,'.~~~.~1!"!;;:l~ Tele0nmas retidos H~d';.,~':ao Tourinho 

109000 
r~é v~~~so - 100 vais. com latas 

poder magico de uma direção fo;;;,i-
11 

José Cavá.Jca.ntt <!e Souza f: e toneis vasios. 
d~wl_nesse filme, uma das maiores e· Há., na Rep1rtição Geral dos Tele · F. Peixoto & Irn)áo 10$000 v!nhA.osBas. tos & e.• - 9 caixas com 
diflceis adapta.c;oes. Um romance grafes. telegramas ~tidos para: dr. Al~ Pinto Se1X9cS 10$000 
grandioso que relembra. a era dis Antonio Pinto. Paraiba-Hotel; Hugo Godofredo de Miranda Solemar Comp. Comercial "Dunh-
grandes conquista\ bandeirantes_. Ca~tro, Olegna, Agnel, Comba.te Taba.. Henrique 10$000 f~- & Reining" - 7 vols. com pneu-

RlCH.'\RJ? DIX, a fli;ura mais po- tinho Juarez Ta.vera 522 . FemBJ">.do João .Barbosa de Lima 10$000 ma.L1cos e camara.:; de ar. 
pula_r do cm,cma, o i;~bolo da força FranCi.sco da Paz. IU~ do.Bispo; No~ Lindolfo Regis de Albu- j Ind . Rewildas F. Matara.zzo _ 315 
e d_:i auda.cia, mc·lhor mtcrprete nao minando Diniz Paraiba··Hotel· Bea- qUerque 5to00 vols. com oleo desodorizado .. Sol Le-
po~ e~contrar a. ~ADIO-PICTURE triz Li.ns, Benja'mtn Const.Qnt, 432; An- Inacto de Brito S$000 vamte". 
rim~;~ f1e~o~~~n~tf~;1~~~ri:;:~u~~ ton.io Lustosa, rua Tamblá, 551. ~i~ Sa~~: 5SOOO bak~inei~no:, C. • - 100 sacos com 
iffO OTIMA OPORTUNIDADE - Am• D . Joana B. Neiva de Fi• 

5
$000 Tito ' st~º'.i, i .. - 17 amarrados 

Um 5Upe1-homr·m que legou á his - !!!_l!lca.ld8o .. ~ra. ~iDVeeman.-;::se'O:OOOIOOOquatro gueirêdo lOOf,OOO con~n1!f~rusnhe~rª &"ºcªto_. ··~ 
7 

fa~as 
~f~i~t ~~~r~ •Ur.~cJ:~:01n:~1

gr~ea~º; , .. - u.._,v - ~ <= - ,u 

mort0 P la .:ua grnndeza ~::~
1~3~~~1

°Ja~~la~e~e do Importa.ncia recebida em 
13

:
674

SSOO c~bi~
1~nf~ ~~?·191 fardos de 

ce~t';c.:1'l~E d~A(i~!~ G:i;tmm;
1
~ 1:800$000, dois U>ftin-Wh.1te a .. •. troca de santinhas: aJgodão,em pluma. 

CIMARRaN a Sl'• c,-eação maxlma. fº=tor~ :~~te~ ~ri~=ooc:.: :!;'~rllla~~ ~:~gre = emEc~aVa.randas - 40 rolos de fumo 
Cl~AR.r..C"~ r"'n guiu o mais com- 650$000 cada um, 2 motores o . E. no,. seixas Irmãos & c.• - 26 vols. com 

JJ~?·tr11:1º· Zut~1~~~«\~~\n~~:; rgg~~: P:ª~~· ~re~~1de. ªúâ.réa Em iss:934 13:725$800 sa~. S:b~~d e perfwnana.s. 
dr.ar: a m:1r'âo Stan-a-Phone pua transformar o ei• vols. cor:. tecldosº~e pj~ão~ - l09 

CL',!AF..RC•N Já no prox,m,, sabado nema mud em !alad 
A?stará na téln do Rio Branco dicionado ~m 3 valise!''=~•~~ .Joaquim Cavalcantl PAUTA doll prj;;;,ipa~ sener"" de 

TAI!DES llE Ol'TO o 5:500SOOO, ume. balança automa\lca A hlllerla produçlo • manuratura do Estado 
TARDES DE OUTONO o filme ope- "L!ll," dM utilizadas em tarmaclae lbe de de um bOmem, ama 11111• <11,joltoo a direito de el<J)O~ da 

ret• de amanhã no Santa Rosa I e consultortos medicos por 2·500t()0C! _._ 'a!o • '!'!ª
10

•1d&de! OIMAl!.RON, 

1 

semana de 14 a 20 de maio de 1934 
uin remane"' que t m como cenano tudo completamente novo ~ ueo. ' u.- q _,_, cem Rlelaard Dls: e · 

a. br,.za pcetlca dJS terra, cta çali!pr- Cartas a Caixa. Postal, 331. para L .. ~rone. Dunne. a . DU1lt cio dia 19 .no Ag'Uardente de c,na, litro S300 
""'' • M. R10 de Janeiro. Jtlo Branco•, Aguardente de mel ou ca-

chaça, litro $200 

Oleo de eemente de ma.­
mona, litro 

Pasta de semente de algo· 
dão, quilo 

R.a.,paa de •ola polida, quilo 
Raspas de sola, envemlzada, 

quilo 
e.mente de algodão, quilo 
Semente de mamona, quilo 
Tacões ou quadras de ras­

1'300 

,1oe 
2'00I 

p,,. de sola, quilo 
Vaqueta ou couroe prepara. 

dos. quilo 4$200 
Os dernllio produtos coMtam da 

Pauta g,eral. 

• • • Paraibanos : Do vou11 
amôr ás cousas de nossa terra 
e da vossa bôa vontade "Radfo 
Clube da Paraiba" muito espera 
no untido de poder tr111uf11r· 
mar a sua estaçdo aumenlan­
do·lhe a capacidade de modo 11 

trnnsmitir, alem das fronteiras 
do nosso caro Estado a vossa 
palarJra, os vossos cantos e a,, 
vosaas musicas, como um índice 
de J!Osso progresso e da nossa 
culfura. 

Como socio do • Radio Clube 
da Paraiba" c,~da paraibano 
prest?rá a sua terrn serviço de 
rnesllmavel 1Ja/or e d~ inc(m/e.,· 
Brasil receitada por 10.000 medlcoa. 
tnvel relevancin. 

CIMARRON, o drama da. clv!Usa­
çio! Com Richard Db:: em seu mais 
f!mpoJgante papel para a tél.a. no dia. 
19, no " Rio Branco .. , 
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